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RESUMO 

 

A produção leiteira é destaque entre os principais produtos agropecuários por ser um alimento 

altamente empregado na dieta humana e uma atividade que gera emprego e renda. Inúmeros 

fatores tornam a produção leiteira muito heterogênea, dentre os quais destacam-se: o tamanho 

das propriedades, a tecnologia empregada na atividade leiteira e o nível de conhecimento dos 

produtores. O objetivo desta pesquisa foi identificar os fatores que interferem na produção 

leiteira da microrregião Sudeste do Estado de Roraima e propor a formação de agrupamentos 

homogêneos de produtores locais. O método empregado para o desenvolvimento deste 

trabalho estabeleceu a identificação dos fatores potenciais que interferem na produção leiteira 

a partir de uma revisão da literatura; construção de um questionário com os fatores potenciais 

que interferem na produtividade e qualidade do leite; entrevistas com aplicação de 

questionário; análises estatísticas descritiva e análises de agrupamentos. Na análise descritiva, 

obtiveram-se tabelas com análise de frequência e buscou-se comparar com os dados obtidos 

em outros trabalhos. Na análise de agrupamentos, empregou-se a classificação hierárquica, 

método de Ward e coeficiente de distância Gower. Verificou-se que as propriedades visitadas 

se caracterizam como estabelecimentos de produção de base familiar e produção de 

subsistência; quanto à formação de agrupamentos de produtores, identificaram-se sete 

agrupamentos, quantidade que se assemelha a realidade local, pois a região não apresenta um 

perfil padronizado na atividade leiteira. Nas análises de agrupamentos, observou-se que a 

atividade leiteira da região Sudeste de Roraima se apresenta de maneira muito diversificada, 

visto que se pode constatar o seu desenvolvimento como uma atividade secundária. A 

implantação de programas de qualidade, treinamento dos produtores, linhas de crédito e novas 

empresas do setor proporcionaria uma maior produção e de melhor qualidade contribuindo 

para o aumento da renda do produtor e a disponibilização de um leite de qualidade ao 

consumidor. Observou-se a necessidade de capacitação técnica em boas práticas de ordenha 

entre os produtores. A referida demanda é proveniente da ausência de assistência técnica e 

programas de extensão rural nas propriedades.  

 

PALAVRAS – CHAVE: Produção leiteira. Perfil do produtor. Análise multivariada. Análise 

de agrupamento. Qualidade do leite. Produtividade. 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Milk production is among the most relevant agricultural and livestock products due to its 

importance as a type of food that is highly used in human diets and as an activity that 

generates jobs and income. Countless factors make milk production very heterogeneous, 

among which are property size, technology used in milking activities, and the level of 

knowledge of producers. The objective of the present study was to identify factors that 

interfere in milk production of the southeastern microregion of the state of Roraima and 

propose the creation of homogeneous clusters of local producers. The methodological 

approach used in this study involved a literature review to identify potential factors that 

interfere in milk production; the construction of a questionnaire with these potential factors 

that interfere in milk productivity and quality; interviews applying the questionnaire; and 

descriptive statistical and cluster analyses. The descriptive analysis yielded tables of 

frequency analysis results and allowed comparisons and correlations of data obtained in other 

studies. In turn, the cluster analysis was conducted using a hierarchical classification, Ward’s 

method, and Gower’s distance coefficient. The properties visited in the present study were 

characterized as family-based production and subsistence production establishments. In total, 

7 producer clusters were identified, which was consistent with local reality, since the region 

does not present a standardized profile of milking activity. Regarding cluster analyses, 

milking activity in the southeastern region of Roraima was highly diversified because of its 

development as a secondary activity. The implementation of quality programs, producer 

trainings and lines of credit, along with the presence of new companies of this sector, would 

provide greater and better-quality production, contributing to an increase in the income of 

producers and availability of better-quality milk for consumers. The need for technical 

training in milking techniques was also observed among producers. This demand results from 

the absence of technical assistance and rural extension programs in these properties. 

 

KEYWORDS: Milk production. Producer profile. Multivariate analysis. Cluster analysis. 

Milk quality. Productivity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A atividade agropecuária leiteira possui lugar de destaque no cenário nacional, pois 

emprega de forma direta e indireta mais de 4 milhões de pessoas no Brasil. No ano de 2013, 

cerca de 98,8% dos municípios brasileiros desempenhavam alguma atividade leiteira 

(BRASIL, 2013). 

Para Jung e Júnior (2017) e Zoccal, Alves e Gasques (2011), a atividade leiteira tem 

importância incontestável para o país, tanto no desempenho econômico quanto na geração de 

empregos permanentes.  

A produção leiteira está presente em todas as regiões do território nacional. Sob tal 

aspecto, observa-se que a produção leiteira é uma atividade heterogênea, pois é diretamente 

afetada pelo tamanho das fazendas, escala de produção, níveis de conhecimento dos 

produtores, tipo de rebanho, uso de tecnologias empregadas, utilização de insumos na 

alimentação do rebanho e comercialização do leite. Tais fatores proporcionam diferentes 

resultados na atividade leiteira (ZOCCAL; PEREIRA, 2015).  

Essa heterogeneidade pode ser bem compreendida pela produção da média nacional. No 

ano de 2013, foi de 1.492 L.vaca-1.ano-1, variando entre 336 L.vaca-1.ano-1 no estado de 

Roraima até 2.900 L.vaca-1.ano-1 no Rio Grande do Sul (BRASIL, 2013). Nos anos de 2015 e 

2016, a média nacional Brasileira foi de 1.525 e 1.709 L.vaca-1.ano-1litros de leite vaca-1 ano-1, 

respectivamente, mostrando que o país vem melhorando sua produtividade em relação aos 

anos anteriores, porém ainda apresenta uma média demasiadamente inferior quando 

comparado com outros países (MILKPOINT, 2016). Em 2015, países como Estados Unidos 

da América, Alemanha e Reino Unido apresentaram valores médios de produção de 10.150, 

8.131 e 7.541 L.vaca-1.ano-1, respectivamente (FAOSTAT, 2017). 

De acordo com a classificação de Cervo (2014), a heterogeneidade na produção leiteira 

brasileira se divide em três níveis de produção, a saber: produção de subsistência e familiar, 

produção semiextensiva e produção especializada e intensiva.  

A produção de subsistência e familiar pode ser caracterizada como uma atividade 

desenvolvida com baixo nível de investimento e com alimentação predominante a pasto, em 

alguns casos, suplementos alimentares são oferecidos ao rebanho. Apresenta como 

características, produção de até 8 litros/vaca/dia e predominância de ordenha manual, dados 

coerentes aos encontrado por (ALMEIDA et al. 2016). 
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No tocante à produção semiextensiva, observa-se que ela possui condições de produção 

razoáveis com uma produção que varia de 8 a 12 litros/vaca/dia e utilização de alimentação 

diferenciada para as vacas em lactação. 

Na produção especializada e intensiva, nota-se que o manejo adequado e alimentação 

suplementar oferecida durante todo o ano com uma produção variando de 12 a 17 

litros/vaca/dia, podendo chegar a um valor médio superior a 30 litros/vaca/dia, a propriedade 

apresenta como atividade principal a produção de leite. 

De acordo com Braga (2016) a produção leiteira no Estado de Roraima na década de 70 

apresentava uma produtividade média de 2,0L/vaca/dia, época também do primeiro programa 

de fortalecimento da atividade leiteira, com o projeto denominado “projeto integrado da bacia 

leiteira de Boa Vista”. Naquele período a pecuária de corte era considerada a atividade 

primária de maior destaque socioeconômica de Roraima, sendo que parte das propriedades 

produziam leite como produto secundário, considerados como criadores oportunistas, isto é, 

ordenhava-se as vacas sem aptidão leiteira com objetivo de domesticar as vacas e os bezerros. 

Cita-se também, a pastagem era de predominância nativa, com baixo poder nutricional, o 

manejo aplicado na forma extensiva e a comercialização era através de venda direta do 

produtor ao consumidor ou através de intermediários. 

 

1.1 CARACTERÍSTICAS REGIONAIS  

 

O Estado de Roraima é dividido em duas mesorregiões geográficas, a norte e Sul. O que 

nos interessa nesta produção é discutir a produção de leite bovino na região Sul, a qual é 

dividida nas microrregiões de Caracaraí, a saber: Caracaraí, Iracema e Mucajaí e Sudeste de 

Roraima, são eles: Rorainópolis, Caroebe, São Luiz, São João do Baliza. Contudo, a área 

abrangida nesse trabalho limitou se a região Sudeste de Roraima.  

A mesorregião do Sul de Roraima abrange uma área de 125 752,007 de km² (56% da 

área estadual), conforme demostrado na figura 1, sendo assim pode-se dividir o Estado de 

Roraima, visto que as regiões de coloração azul e vermelha (Q2 E Q4) representam a 

mesorregião Norte composta pelas microrregiões de Boa Vista (Q4) e Nordeste de Roraima 

(Q2), já a mesorregião sul é representada pelas cores amarela e verde (Q1 E Q3) composta 

pelas microrregiões de Caracaraí e Sudeste de Roraima, respectivamente. 
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Figura 1 – Mapa do Estado de Roraima com as divisões regionais 

 

Fonte: EMBRAPA (2018). 

 

Quando se faz referência à produção de leite, o Estado de Roraima apresenta uma 

produção pouco significativa correspondendo apenas de 0,039% de todo o leite produzido no 

Brasil, dos quase 34 bilhões de litros produzidos e representando 0,7% da produção da região 

Norte, ficando à frente somente do Estado do Amapá dentro das demais unidades da 

federação (BRASIL, 2016).  

No ano de 2017, a região Sudeste de Roraima apresentou uma produção de 2.561.000 L  

de leite representando 15,33% da produção do Estado de Roraima (16.708.000 L) de litros de 

leite e 40,32% quando comparado com a produção leiteira do Sul do Estado de Roraima, 

dentro da região estudada o município com maior produção é o de Rorainópolis com uma 

produção anual de 1.070.000 L (BRASIL, 2018)¹. A figura 2 se refere ao ano de 2017 sendo 

que ilustra a produção de leite bovino no país podendo observar a baixa produção nos estados 

do Amapá, Roraima, Amazonas, Acre, Piauí e Paraíba, nessa ordem.   

Em 2014, o Estado de Roraima contava com oito estabelecimentos registrados no 

Serviço de Inspeção Estadual (SIE) para o beneficiamento e processamento de derivados 

lácteos. Contudo, é importante destacar que parte do leite produzido no Estado ainda é 

comercializado in natura, em forma de produtos lácteos informais ou por meio de 
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atravessadores sem qualquer tipo fiscalização e sem as mínimas condições de higiene 

(BRAGA, 2016; FREITAS et al., 2002).  

 

Figura 2: Cartograma da produção de leite bovino no Brasil no ano de 2017 

 

Fonte: IBGE (2018). 

 

A partir de dados coletados no ADERR – RR (Agência de Defesa Agropecuária do 

Estado de Roraima), no ano de 2018, constata-se que na mesorregião Sul do Estado de 

Roraima se encontram sete estabelecimentos processadores de leite, sendo dois laticínios e 

cinco propriedades certificadas com selo artesanal; todos fiscalizados pelo SIE-RR - Sistema 

de Inspeção Estadual de Roraima. Cabe destacar que três unidades estão em processo de 

tramitação nos órgãos governamentais quanto ao pedido para adquirir o selo de certificado 

artesanal.  

Quando se analisa apenas a região Sudeste do Estado, encontra-se 1 laticínio localizado 

no município de São João do Baliza e dois produtores certificados para o processamento de 

leite na propriedade, ambos localizado na cidade de Caroebe. De acordo com o perfil da 

pecuária municipal, a região estudada possui um plantel bovino de 195.215 cabeças de gado 

tendo 2615 de vacas ordenhadas (BRASIL, 2018)¹. De acordo com Brasil (2018),¹ estão 
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representados na figura 3 os municípios com maior produção no Estado de Roraima que se 

localizam em torno da capital do Estado, sendo os municípios de Boa Vista,  Bonfim e Alto 

Alegre, locais com proximidade do maior centro consumidor do Estado, cita-se a capital Boa 

Vista. 

 

Figura 3: Cartograma da produção de leite bovino no Estado de Roraima no ano de 2017 

 

Fonte: IBGE (2018). 

 

1.2 LEGISLAÇÃO  

 

Com o objetivo de normatizar e monitorar a qualidade do leite produzido no Brasil, o 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) por intermédio da IN 62 

(Instrução Normativa do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento n° 62/2011) 

determinava que seja realizado análises periódicas quanto aos níveis de contagem de bactérias 

(Contagem Padrão em Placas - CPP) e Contagem de Células Somáticas (CCS), critérios 

importantes para definir a qualidade do leite produzido (BRASIL, 2011).  

A contagem que hoje pode ser de até 500.000 mL-1 e 300.000 UFC mL-1 para CCS e 

CPP, respectivamente. O que passaria a ter como limite 400.000 mL-1  e 100.000 mL-1, nessa 

ordem, a partir do ano de 2019 em todo o território nacional, prazo estabelecido pela IN 31 

(Instrução Normativa do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento n°31/2018) 

(BRASIL, 2018)². Entretanto, em 26 de novembro de 2018, o Ministério da Agricultura, 
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Pecuária e Abastecimento - MAPA publicou as Instruções Normativas n° 76 e n° 77 as quais 

estabeleceram que os limites praticados hoje sejam mantidos sendo esses: 500.000 mL-1 e 

300.000 UFC mL-1 para CCS e CPP, respectivamente. Os valores da contagem virão do 

cálculo das médias geométricas de três meses consecutivos e ininterruptos com, no mínimo, 

uma amostra mensal de cada tanque, sendo ele de uso individual ou comunitário. Nessa nova 

Instrução Normativa, ficou estabelecido apenas um teto máximo para os parâmetros de CPP e 

CCS, portanto, não havendo mais prazo e exigências de qualidade crescentes como nas 

normas anteriores (BRASIL, 2018)³.  

Ademais, outros critérios para avaliar a qualidade do leite estão também previstos na IN 

76, como a pesquisa de resíduos de antibióticos, determinação do Índice Crioscópio, 

determinação teor de lactose anidra, determinação do Teor de Sólidos Totais e Não-

Gordurosos, determinação da Densidade Relativa, determinação da Acidez Titulável, 

determinação do teor de gordura e medição da temperatura do leite cru refrigerado (BRASIL, 

2018)³.  

Ainda que sejam definidos padrões de qualidade e exista uma legislação específica para 

a produção de leite cru, inúmeros produtores acabam não cumprindo as normas vigentes. 

Cabe ponderar que grande parte do leite produzido e comercializado no país é proveniente dos 

pequenos produtores, sendo obtido e processado sob condições higiênico-sanitárias 

insatisfatórias (DELFINO, 2016; FREITAS et al., 2002). 

 

1.3 OBJETIVOS E DELIMITAÇÃO 

 

Objetivo Geral: 

• Identificar os fatores que interferem na produção leiteira da microrregião Sudeste do   

Estado de Roraima. 

 

Objetivos Específicos:  

 

• Identificar a formação de agrupamentos (clusters) de produtores; 

• Avaliar o perfil do produtor, produtividade e as condições de produção; 

• Fornecer dados para futuras melhorias nas políticas públicas no desenvolvimento 

regional. 
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Esta pesquisa trata de um estudo a respeito da produção leiteira na microrregião Sudeste 

do Estado de Roraima, compreendendo os municípios de Rorainópolis, São Luís, São João da 

Baliza e Caroebe. A região apresenta condições edafoclimáticas favoráveis para a atividade 

leiteira e concentra grande quantidade de produtores de leite. 

Diante do exposto, o trabalho proposto busca identificar os fatores que interferem na 

produção leiteira, bem como conhecer o perfil e a condição de produção da microrregião 

Sudeste do Estado de Roraima, descrevendo-os por meio de técnicas exploratórias de análise 

de agrupamentos. 

 

1.4 RELEVÂNCIA DA PESQUISA 

 

Apesar da produção de leite ser pouco significativa no Estado, pode-se observar um 

crescimento nos últimos anos  no que diz respeito ao leite produzido em Roraima. De acordo 

os indicadores do Brasil (2018)³, o Estado de Roraima teve um aumento de mais de 27,14% 

na produção e comercialização de leite cru quando comparado os anos de 2016 e 2017. 

Ressalta-se que o aumento na produção leiteira vem crescendo desde o ano de 2009, como é 

possível verificar no gráfico 1 (BRASIL, 2018)³. 

 

Gráfico 1: Quantidade produzida de leite bovino em Roraima –  (Unidade: l x1000) 

 

Fonte: IBGE (2018). 

 

É oportuno salientar que essa produção leiteira no estado apresenta uma produção 

insatisfatória nos aspectos higiênico-sanitários na obtenção e comercialização do leite quando 

comparados aos parâmetros definidos da legislação vigente, conforme constado por Moura et 

al. (2017) quando avaliou o leite in natura ou cru fluido comercializado na região norte do 

Estado de Roraima, cita-se, Boa vista, Alto Alegre e Cantá. Para tanto, buscando conhecer em 
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que condições este leite é produzido nos aspectos de qualidade e produtividade, bem como 

verificar se os produtores têm condições e conhecimentos necessários para atender os 

parâmetros de qualidade propostos até o momento pelas IN 51/2002 e, posteriormente, pela 

IN 62/2011, sem esquecer de destacar, a partir de 2019, as IN 76/2018 e IN 77/2018 do 

MAPA. 

De acordo Almeida e Silva (2015), a eficiência das atividades leiteiras está ligada ao 

planejamento estratégico e desenvolvimento da atividade, características que sofrem 

interferências quando o produtor desenvolve atividade de forma secundária e/ou em conjunto 

com atividades de bovinocultura de corte e agricultura. 

Com a premissa de verificar os níveis de interesse da pesquisa envolvendo o tema 

proposto, buscou-se informações por meio de pesquisa nas bases de dados Science Direct e 

Scopus, no período de 2011 a 2018, usando as palavras-chave Milk Quality and Bovine and 

production, obtendo os seguintes resultados de publicações, conforme disponível na tabela 1. 

Pode-se observar que o tema proposto pela pesquisa apresenta um crescente grau de interesse 

por parte de acadêmicos no período pesquisado.  

 

Tabela 1 – Publicações sobre a produção leiteira no mundo nas bases de dados Science Direct 

e Scopus no de período de 2011 a 2018 

Base de dados                  Publicações por ano: Total de publicações do 

ano de 2011 a 2018 
2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 

Science 

Direct 

965 1010 1074 1260 1287 1459 1734 1910 10699 

Scopus 21 22 39 65 66 78 94 92 477 

Fonte: Adaptado de Science Direct e Scopus (2019). 

 

Roraima figura como um estado dependente de alimentos, especialmente do leite bovino 

oriundos de outros estados. A localização geográfica desfavorável onera os custos de 

aquisição de bens e produtos. Desse modo, a pesquisa proposta pode ser um parâmetro para 

identificar a formação de agrupamentos contribuindo para o desenvolvimento regional. Em 

estudo similar, Carvalho, Viegas e Carvalho (2014) identificaram a formação de 

agrupamentos empíricos na indústria de móveis no estado do Pará, região semelhante a 

mesorregião Sul do Estado de Roraima. 

O Estado de Roraima enfrenta dificuldades nos arranjos produtivos em razão do seu 

isolamento no país, a título de exemplo acerca de tal isolamento pode-se citar que se trata do 

único Estado brasileiro que não é ligado ao Sistema Integrado Nacional (SIN) de energia, de 
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acordo com Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), ocasionando diversos apagões, 

isto é, fatores que dificultam o desenvolvimento do Estado de Roraima quanto aos 

investimentos oriundos das empresas privadas.  

Pretende-se investigar melhor as questões que envolvem a produção leiteira do Sudeste 

do Estado de Roraima, pois julga-se ser necessária a realização de pesquisas mais profícuas a 

respeito da temática em evidência. Justifica-se que as discussões acadêmicas e produções 

científicas acerca do tema são limitadas, de acordo com o que constataram Acosta (2016) e 

Jung e Júnior (2017) na seleção de artigos que contemplam a produção de leite em diferentes 

regiões do Brasil, que tem deixado em aberto lacunas bibliográficas.  

Outrossim, é importante mencionar que o trabalho poderá ser consultado pelos órgãos 

governamentais e instituições particulares com o intuito de acenar para mudanças na melhoria 

da produção de leite local.  

Portanto, este estudo tem o propósito de conhecer as características da produção leiteira 

do Sudeste do Estado de Roraima, isto é, identificar os fatores que interferem na produção 

regional relacionados com a qualidade e produtividade do leite bovino. 

 

1.5 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

O desenvolvimento do texto encontra-se organizado em cinco capítulos, sendo o 

conteúdo apresentado na seguinte ordem:  

O capítulo 2 traz o referencial teórico que versa sobre as condições em que o leite é 

produzido, ou seja, quanto aos aspectos estruturais, manejo, sanidade animal, alimentação do 

rebanho, manejo do rebanho, perfil dos produtores, manejo de ordenha e genética. Além 

disso, também aborda a identificação dos fatores que interferem na produtividade e na 

qualidade do leite produzido, assim como o embasamento teórico para elaboração das 

questões propostas no questionário.  

O capítulo 3 apresenta a metodologia adotada para a identificação dos fatores que 

interferem na produção e qualidade do leite, bem como os métodos estatísticos empregados 

nas análises dos dados. 

No capítulo 4 serão apresentadas as análises e discussões dos resultados obtidos durante 

a pesquisa realizada no Sudeste do Estado de Roraima. 

O capítulo 5 expõe as considerações finais, dificuldades, limitações encontradas e 

sugestões de novas pesquisas. 

 E, por fim, tem-se as referências bibliográficas. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Na percepção de Neves e Morais (2015), a agropecuária no Estado de Roraima tem 

como base a atividade de subsistência e criação do rebanho na forma extensiva, da qual 

merece destaque a bovinocultura de corte. Em trabalho semelhante, Berro (2014) avalia, no 

estudo realizado na cidade de Itaqui-RS, que a atividade leiteira vem conquistando espaço 

antes pouco explorados, buscando novas oportunidades para as atividades agrícolas, com a 

possibilidade de contribuir para o desenvolvimento econômico da região. Em paralelo a esse 

crescimento, pode-se citar o aumento das áreas de pastagem que avança de forma acelerada 

em virtude do desmatamento efetuado pelos madeireiros e proprietários rurais (MOURÃO, 

2008). 

 

2.1 IMPORTÂNCIA DA COMPOSIÇÃO DO LEITE 

 

O conhecimento da composição do leite é essencial para a determinação de sua 

qualidade nutricional, definindo-se diversas características organolépticas e industriais do 

leite e seus derivados lácteos, estas estando relacionadas com fatores ambientais como época 

do ano, idade ao parto, estágio de lactação e alimentação. 

 Noro et al. (2006) dialogam, ao falar da produção de leite, com Chitchyan e Grigoryan 

(2016) e Glantz et al. (2009) quando afirmam que a composição do leite é um fator que 

determina as características tecnológicas a serem empregadas no processamento do queijo, 

manteiga, iogurte, entre outros produtos lácteos. 

A importância das características físico-químicas do leite quanto ao teor de sólidos 

totais está relacionada com o melhor valor nutricional do alimento e com os aspectos 

tecnológicos empregados no processamento, pois interferem diretamente no rendimento 

(SILVA, 2017; CHITCHYAN; GRIGORYAN, 2016).  

Na elaboração de produtos desidratados e concentrados, tais como o leite em pó, leite 

evaporado e leite condensado, a evaporação de água apresenta um custo muito alto no 

processamento. O rendimento dos produtos lácteos concentrados e desidratados está 

inteiramente ligado ao teor de sólidos totais presentes no leite. Dessa forma, pode-se afirmar 

que na maior parte das aplicações do leite, o ideal é que tenha o maior teor de sólidos totais 

(BOLAND, 2003). 

Em produtos tais como manteiga, requeijão e queijos o maior teor de gordura está 

relacionado com a eficiência no processo produtivo, contribuindo com o maior rendimento e 
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influenciando nas características organolépticas. Em virtude disso, muitas empresas tendem a 

bonificar os produtores que forneçam leite com maior teor de gordura (VIOTTO; CUNHA, 

2006; BOLAND, 2003).  

Tal afirmativa encontra-se inserida nos estudos e pesquisas da EMBRAPA (Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária), uma vez que, com o propósito de melhorar a qualidade 

do leite produzido, as empresas têm utilizado incentivos de bonificação aos produtores que 

forneçam uma matéria-prima de melhor qualidade. Entre as vantagens oferecidas como 

bonificação no valor pago ao produtor, pode-se citar as maiores porcentagem de gordura e 

menores valores nas CCS e  CPP presente no leite (EMBRAPA, 2017). 

 

2.2 SANIDADE DO REBANHO E CUIDADOS NA ORDENHA 

 

Na atividade leiteira, o manejo de vacas necessita de acompanhamento veterinário 

adequado e frequente para que possa observar quaisquer indícios de doenças que afetam a 

produção e a qualidade do leite, por exemplo, a mastite, é uma doença que provoca infecção 

nas glândulas mamárias do animal proveniente de contaminações por bactérias dos gêneros 

Estreptococos e Estafilococos e por coliformes. A ocorrência desta, na maioria dos casos, é 

ocasionada pela falta de higiene na etapa de ordenha e nas condições de manejo do rebanho 

leiteiro.  

Com o objetivo de diminuir o índice dessa contaminação microbiológica, deve-se 

realizar a etapa de ordenha de forma adequada e higiênica, executando a exemplo as 

operações pré-dipping e pós-dipping, bem como o controle da higiene do ordenhador, higiene 

da ordenha e do ambiente empregando as boas práticas em todas as etapas (ALMEIDA et al., 

2016). Para Pires, Almeida Júnior e Lopes (2018), Acosta et al. (2016) e Bozo et al. (2013) a 

mastite é uma enfermidade que proporciona causas de baixa produção de leite, apresentando 

custos elevados com medicamentos veterinários e contaminação de leite com antibióticos. 

Assim, para o convencimento dos produtores no controle desta enfermidade, utiliza-se o 

impacto financeiro que ela pode causar na atividade. Conforme constatado por Delfino 

(2016), essa prática de utilização de antibióticos em vacas em lactação apresenta índice de 

incidência significativos. De acordo com o estudo realizado na região de Birigui – SP, 13,3% 

das amostras coletadas apresentavam resíduos de antibióticos tornando o produto em 

desconformidade com a legislação vigente, sendo que, muitas vezes, a utilização de tal 

medicamento se faz necessária em razão da presença de mastite no rebanho.   
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As condições de higiene, armazenamento do leite na propriedade leiteira e sanidade do 

rebanho são fatores que podem ser averiguados por meio da análise CPP e CSS, de acordo 

com parâmetros estabelecidos na IN 76/2018. Durante a ordenha e armazenamento do leite, 

este está sujeito às mais variadas fontes de contaminação devendo, logo após a obtenção, ser 

filtrado e armazenado sob refrigeração (ANGELIS; SOUZA; OLIVEIRA, 2016; SILVA, 

2008). Para Silva et al. (2011), a refrigeração do leite na ausência de boas práticas que 

reduzam a contaminação no momento da ordenha não terá o efeito esperado na qualidade do 

leite podendo, assim, influenciar na alta contagem de microrganismos psicrotróficos. 

A mastite é o principal problema sanitário que ataca o gado leiteiro, traz inúmeros 

prejuízos aos produtores com perda de produtividade e gastos com medicamentos, por se 

tratar de uma infecção é tratada com antibióticos trazendo sérios danos à indústria de 

processamento de leite e ao consumidor (ACOSTA et al. 2016). Apesar de todos os prejuízos 

causados pela sanidade insatisfatória do rebanho, em estudo realizado por Alberton et al. 

(2012) foi contatado que a CCS segue em alta, pressupondo que há um manejo inadequado no 

controle de doenças do gado leiteiro, em especial na ocorrência de mastite. Além disso, foi 

identificado ainda que ocorrem mudanças nas características físico-químicas e 

microbiológicas do leite em decorrência da época do ano. 

Para o melhor controle da CPP, o resfriamento e armazenamento do leite na propriedade 

tem que ser em tanque de resfriamento por expansão ou imersão, sendo o primeiro o mais 

indicado por melhores características de transferência de calor, todas as propriedades são 

aconselhadas a ter um sistema de refrigeração eficiente podendo ser de uso individual ou 

coletivo (BRASIL, 2018)³. Conforme diagnosticou Delfino (2016), o uso de tanque 

refrigerador individual (próprio ou emprestado) é favorável para obter uma baixa CPP, 

quando comparado ao uso do tanque comunitário ou não o possuis. 

O processo de higienização da ordenhadeira e do tanque de resfriamento deve ser 

monitorado constantemente com o objetivo de manter a qualidade do leite ordenhado. 

Segundo Matsubara et al. (2011) e Bozo et al. (2013), as boas práticas de higiene quando bem 

estruturadas permitem uma redução média de 90 % na contagem final de CPP, características 

que podem ser solucionadas com baixo investimento (GONÇALVES et al., 2014). 

 

2.3 TIPOLOGIA DO MANEJO E REBANHO 

 

Para obtenção de melhores resultados na atividade, os produtores que recebem 

orientações técnicas sobre qualidade e manejo tendem a melhorar a eficiência produtiva, 
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conforme foi constatado por Gomes et al. (2018) e Gonçalves et al. (2014) no estudo de caso 

desenvolvido em uma propriedade de pequeno porte. Sem esse apoio, o produtor tem 

dificuldades para melhorar a eficiência produtiva ficando estagnado na atividade, ou seja, não 

contribuindo para a obtenção de leite de melhor qualidade e maior produtividade. 

A escrituração zootécnica da produção e reprodução apresenta-se como uma ferramenta 

essencial nas tomadas de decisões, essa informação é imprescindível para um eficiente 

programa de melhoramento genético e produtivo (PIRES; ALMEIDA; JUNIOR E LOPES, 

2018).  

O conhecimento das características genéticas, fisiológicas, ambientais, tecnológicas e de 

gestão de uma propriedade são fatores determinantes para conhecer a eficiência produtiva do 

empreendimento, fatores estes responsáveis pelo sucesso da atividade e quando executados de 

forma inadequada ocasionam a baixa produtividade (CERVO, 2014). Para Silva et al. (2005), 

investir na alimentação adequada para o rebanho está ligado com a eficiência de produção, 

considerando a ocorrência do balanceamento entre o custo e a produtividade.  

Para Oliveira et al. (2013), Monteiro et al. (2007) e Fassio et al. (2005), dentre os 

fatores que interferem na produção leiteira podem-se destacar a infraestrutura deficiente, 

predomínio de animais mestiços, manejo inadequado durante a ordenha e armazenamento, 

alimentação não balanceada em termos nutricionais, isto é, aspectos que favorecem a elevação 

dos custos e a baixa produtividade. O manejo de animais mestiços pode ser justificado pela 

maior resistência aos diversos problemas encontrados, como o clima e as infestações 

parasitárias, também pela deficiência no manejo reprodutivo (AZEVEDO et al., 2011). 

Para Jung e Júnior (2017), a cadeia produtiva de leite vem evoluindo gradativamente a 

partir da década de 90, bem como destaca-se a importância da produção de base familiar para 

o desenvolvimento das regiões em que ocorre. De acordo com Oliveira et al. (2013), o apoio 

governamental é de grande importância para que os produtores consigam manter na pecuária 

leiteira.  

 

A falta de informações e conhecimentos sobre a pecuária leiteira faz com que o 

produtor esteja muito aquém dos índices que pode alcançar com a estrutura e o 

rebanho que possui e que, se houver um bom assessoramento técnico, tal realidade 

pode ser mudada sem grandes investimentos econômicos (GONÇALVES et al., 

2014). 
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A pecuária leiteira tem como característica a localização distante dos centros urbanos. 

Em decorrência deste fato, muito produtores e familiares têm dificuldade para dar 

prosseguimento aos seus estudos, dificultando a aceitação de novas tecnologias e a 

assimilação novas práticas de manejo, assim como o acesso à rede de água tratada e esgoto 

(OLIVEIRA et al., 2013). 

Um fator impactante na produção leiteira é o preço do litro de leite comercializado, já 

que o produtor é um tomador de preço, tornando uma atividade de risco. Os custos com 

alimentação são os mais relevantes dentro da cadeia produtiva (SANTOS; CUNHA; ELIAS, 

2015). Para Fassio et al. (2005), os altos custos por litro de leite produzido figuram como um 

problema de grande relevância, sendo provocado pela ineficiência técnica e falhas na 

administração da atividade. As estações do ano provocam uma variação significativa na 

quantidade produzida de leite, essa sazonalidade contribui para as oscilações no preço do 

leite, tornando essa atividade pouco atrativa, principalmente para os jovens (LOPES JUNIOR 

et al., 2012).  

Segundo Ramos et al. (2016), o estado de Minas Gerais lidera na formação dos preços 

do leite praticados no Brasil em razão, principalmente, da condição de maior produtor de leite 

do país. Além dessa influência, os estados são impulsionados pelos seus próprios preços, 

localização, condições edafoclimáticas, produção regional etc.  

Tal variação está relacionada com a época do ano que pode ser melhor compreendia no 

gráfico 2, quando são verificados os melhores preços no período de estiagem e a oferta tende 

a diminuir inflacionando os preços (CEPEA, 2019). 

 

Gráfico 2: Média Brasil ponderada líquida (BA, GO, MG, SP, PR, SC, RS) Valores reais -

R$/Litro (Deflacionados pelo IPCA de fevereiro/19) 

 

Fonte: Cepea-Esalq/USP (2019). 
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O mercado internacional do leite interfere na formação do preço, uma vez que o Brasil é 

um importador e exportador no mercado lácteo, sendo a Argentina e o Uruguai os maiores 

exportadores para o nosso país, a taxação dos produtos seria a solução para manter o mercado 

mais estável e a atividade mais atrativa para o produtor, porém existe a proibição da criação 

de sobre taxa nos produtos importados do Mercosul, diferente de quando trata de produtos 

importados fora do bloco e pode ocorrer a taxação conhecida como taxa antidumping para 

proteger o produtor interno.  

O associativismo e o cooperativismo são ferramentas encontradas por grande número de 

produtores de leite com objetivo de obter maior lucro na venda e menor preço da compra de 

insumos inerentes à atividade. No entanto, como constatou Melo, Plein e Bertolini (2019), o 

amadorismo ainda é um ponto negativo na gestão das cooperativas e das associações, 

necessitando de treinamento para os associados e seus presidentes.  

Uma pesquisa sobre a lucratividade da pecuária leiteira revelou um lucro operacional 

negativo superior a 60,0% dos produtores estudados, os maiores custos são relacionados aos 

insumos e mão de obra, as atividades leiteiras necessitam melhorar a sua eficiência produtiva, 

uma vez que estão explorando suas capacidades de maneira inadequada. (ALMEIDA; SILVA, 

2015; SABBAG; COSTA, 2015; OLIVEIRA et al., 2013).  

Para atender a todas essas exigências e conseguir produzir um leite de qualidade, é 

preciso esforço em toda a cadeia produtiva. Com isso, é necessário adotar e melhorar práticas 

sanitárias voltadas para a obtenção higiênica do leite, conforme assinalado por Bodenmüller 

Filho et al. (2010), pois presume-se que quanto maior a quantidade produzida leite, melhor é a 

qualidade higiênica.  

Para conseguir manter na atividade, os produtores de leite precisam melhorar sua 

produtividade e a qualidade do leite produzido por meio da aplicação de técnicas adequadas, 

maior eficiência e em sincronia com as indústrias processadoras, buscando o seu espaço no 

mercado sendo necessário adquirir matéria-prima de melhor qualidade, aumentar sua 

produtividade e rentabilidade, bem como melhorar a qualidade do seu produto final 

(CASTRO et al., 1998).   

 

2.4 FATORES QUE INTERFEREM NA PRODUÇÃO LEITEIRA  

 

 Mediante a realização de pesquisa bibliográfica sobre o tema proposto, assim como 

pesquisa de campo, constatou-se os fatores (Figura 4) relacionados com a atividade leiteira 

que tenham potencial para interferir na qualidade e produtividade do leite. 



29 

 

Para Werncke et al. (2016), existem três fatores específicos: a boa prática na ordenha, a 

infraestrutura da propriedade, característica do manejo do rebanho e manejo com ênfase no 

aspecto nutricional explicam 60,8% da variação total na qualidade e quantidade do leite 

produzido. Nesse sentido, as impressões registradas por Werncke et al. (2016) concluem que 

as propriedades são diferenciadas, por sua produção, pela estrutura do local de ordenha, pelas 

práticas de higiene na ordenha e pela raça leiteira empregada na atividade. Assim, as 

propriedades que apresentam infraestrutura mais adequada para a produção, maior adoção das 

práticas recomendadas de manejo, ordenha e critérios de alimentação mais adequados 

produzem leite de melhor qualidade. Contrapondo tal discernimento, Quadros et al. (2019) 

verificaram que, quanto maior for a produção e mais especializada é a propriedade, ocorre o 

aumento dos índices de mastite clínica e subclínica, assim como a pior qualidade do leite. 

 

Figura 4: Síntese dos fatores relacionados com a produtividade e qualidade do leite. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

 

 Contraponto as perspectivas apontadas por Werncke et al. (2016), os estudos 

apresentados por Monteiro et al. (2007) revelam que as condições de produção eram precárias 

em decorrência das características de infraestrutura da propriedade, a não utilização de boas 

práticas, a condição de resfriamento do leite após a ordenha, a saúde do animal e a qualidade 

da água utilizada no processo são classificadas como fatores que influenciam a qualidade do 

leite. 

 Em diálogo com a perspectiva exposta por Monteiro et al. (2007) e Mota et al. (2012), 

assevera-se que existem alguns fatores críticos que precisam ser considerados no controle da 

mastite contagiosa, são eles: a falta de conhecimento e de informação dos ordenadores, a 
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deficiência na aplicação de boas práticas, a falta de controle de insetos no estábulo, a não 

separação das vacas infectadas. 

 Ao pautar na mesma linha de raciocínio, Medeiros et al. (2013) identificaram que falhas 

durante a etapa de ordenha, bem como a falta de capacitação técnica dos operadores figuram 

como fatores críticos, isto é, comprometem o processo. Concordando com o diálogo exposto, 

Krewer et al. (2013) citam que o sistema de criação extensivo, a não realização de 

suplementação alimentar, a falta de cuidados na secagem das tetas antes e após a ordenha, 

bem como hábitos higiênicos inadequados dos ordenadores favorecem a contaminação do 

rebanho.  

 Werncke et al.(2016), Medeiros et al. (2013), Mota et al. (2012) e Monteiro et al. (2007) 

evidenciam concepções que convergem em vários aspectos, inclusive, quando tratam da 

questão da ordenha, isto é, quando explicam que as falhas durante a etapa da ordenha 

caracterizam o momento mais propício para a incidência da contaminação da mastite 

contagiosa do ponto de vista epidemiológico, podendo ocorrer a transmissão de agentes 

contaminantes entre os animais, o emprego das operações de pré-dipping e pós-dipping 

durante a ordenha e a formação continuada dos envolvidos constituem uma eficiente 

ferramenta que pode contribuir com a diminuição da incidência de tal enfermidade.  

 A respeito das problemáticas que afetam a produção de leite e a agricultura familiar, 

Oliveira et al. (2013) acrescentam a ausência de assistência técnica, a baixa escolaridade, a 

dificuldade de acesso à tecnologia e o elevado custo de produção. No entanto, tais aspectos 

podem ser reduzidos com a utilização de técnicas simples e sem grandes investimentos no 

melhoramento da qualidade do leite produzido, conforme resultados obtidos em pesquisa no 

agreste pernambucano por Matsubara et al. (2011). É oportuno citar que Gomes et al. (2018) 

analisaram a eficiência da assistência técnica no desenvolvimento da atividade leiteira e 

concluíram que, quanto maior o tempo de acompanhamento técnico, melhores são os 

resultados. 

 Em estudo sobre a produção leiteira, Angelis, Souza e Oliveira (2016) pontuam que a 

falta de tecnologia no momento da ordenha não pode ser motivo da má qualidade no leite. 

 Pode-se destacar a importância da idade e escolaridade do produtor, pontos que vão ao 

encontro da capacidade de buscar informações e de melhorar a sua atividade. Para Oliveira et 

al. (2013), a falta de mão de obra especializada está atrelada ao nível de escolaridade dos 

produtores, sendo que os que possuem menores níveis de escolaridade apresentam dificuldade 

de entendimento para empregar novas técnicas como, por exemplo, executar o manejo 

adequado do rebanho no período da seca e redução de gastos com alimentação. Assim, um 
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estudo desenvolvido no Estado do Sergipe evidenciou que a maioria dos produtores somente 

sabe ler e escrever o próprio nome. 

 As características do rebanho e do manejo são os fatores que mais impactam a 

produtividade, abrangendo pontos relevantes como a genética do rebanho, a alimentação, a 

sanidade animal, a reprodução, ou seja, itens que podem caracterizar os tipos de propriedades 

e o nível de tecnificação empregado (QUADROS et al. 2019). 

 Para Azevedo et al. (2011), a alimentação suplementar fornecida ao rebanho no período 

da seca, principalmente em forma silagem e/ou capineira e/ou concentrados, é de grande 

importância por manter os níveis nutricionais do animal, favorecendo a produção de leite. 

Oliveira et al. (2013) complementam que a alimentação do rebanho tem um impacto 

financeiro na atividade em razão da falta de assistência técnica e animais com baixo potencial 

leiteiro.   

 O controle sanitário do rebanho não deve limitar-se tão somente a vacinação 

obrigatória, complementado esta deve se realizar o controle de outras enfermidades, visto que 

parte do leite produzido pode ser consumido in natura pela população (ALMEIDA et al., 

2016). 

  Para Almeida et al. (2016) e Oliveira et al. (2013), a baixa produtividade observada 

pode ser justificada ainda pela ausência de raças ou cruzamento próprios para a produção de 

leite nas propriedades abordadas, outro ponto relevante é a falta de controle zootécnico, que 

permite o manejo adequado do rebanho, assim como o uso da capacidade máxima instalada e 

a obtenção de uma melhor rentabilidade na atividade leiteira, enquanto Azevedo et al. (2011) 

citam a predominância de vacas mestiças, o que pode ser justificado em razão de que sejam 

animais com características resistentes ao clima e ao ataque de parasitas. No mesmo estudo, o 

pesquisador evidenciou que grande parte dos proprietários utiliza a monta natural não 

controlada e touros de baixas características leiteiras. 

 Conforme verificado por Conceição et al. (2018), Delfino (2016) e Oliveira et al. 

(2013), a presença da assistência técnica e treinamento dos produtores se faz necessário nas 

localidades em que estão inseridos, visto que muitos não têm acesso às informações corretas 

pertinentes a atividade leiteira. Em consonância com essa perspectiva, Gomes et al (2018) e 

Gonçalves et al. (2014) esclarecem que a assistência técnica aliada à extensão rural, quando 

bem estruturadas, contribuem na organização e no melhor desempenho da atividade leiteira, 

garantindo melhorias e o desenvolvimento para o setor rural.    

 Em consonância com a perspectiva exposta pelos autores acima, Almeida et al. (2016) 

afirmam que os valores referentes a CPP estão inteiramente ligados a qualidade dos 
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procedimentos adotados durante a higienização da ordenha e equipamentos utilizados nesta 

etapa. Entretanto, tal procedimento só terá o efeito se a propriedade dispor de água com 

qualidade, caso o contrário o produtor pode utilizar o tratamento da água com cloro. 

 Ainda de acordo com Almeida et al. (2016) e Delfino (2016), a disponibilidade de 

tanque de refrigeração é algo necessário, uma vez que o leite deve ser refrigerando a 

temperatura de, no máximo, a 4°C em tanque de expansão e 7°C em tanque de imersão com 

um prazo máximo de 3 horas após o término da ordenha, de acordo com IN 77/2018 do 

MAPA.  

 Diante das proposições discutidas por esses teóricos, Oliveira et al. (2013) enfatizam 

também que o número de ordenhas diárias está acondicionado ao potencial genético do 

rebanho e a disponibilidade de alimentos associados com a presença de resfriadores na 

propriedade. 

 A análise da presença de mastite se faz necessária para diagnosticar a enfermidade nos 

períodos iniciais, ao contrário da análise visual, que faz tal constatação em situações mais 

avançadas, conhecimento empírico esse muito empregado por grande parte dos produtores. 

Para a realização da análise de mastite, recomenda-se o teste da caneca de fundo preto para 

diagnóstico da presença de mastite clínica e o teste com uso de reagente CMT (Califórnia 

Mastite Teste) para diagnóstico de mastite subclínica. Pires, Almeida Júnior e Lopes (2018) e 

Almeida et al. (2016) verificaram que os principais entraves para obtenção de leite com 

qualidade microbiológica satisfatória estão relacionados com falhas no manejo de ordenha e a 

falta de procedimentos de boas práticas.  

 Quando a venda do leite produzido tem como destino clientes que pagam por qualidade, 

os resultados com o melhoramento da qualidade e da produtividade são perceptíveis, 

conforme observado por Bozo et al. (2013), porém, como ponderado por Sabbag e Costa 

(2015), a comercialização e a formação dos preços pagos ocorrem em um mercado dado pela 

oferta e procura, sendo que existem muitos produtores e uma pequena quantidade de 

indústrias processadoras. Assim, Santos, Cunha e Elias (2015) expõem que o produtor não 

sabe quando irá receber por seu produto, sendo necessária a gestão de custo eficiente.  

 Lopes, Santos e Carvalho (2012) constataram que a viabilidade econômica do leite no 

sistema de produção em semiconfinamento mostrou ser mais atrativa que quando comparada 

com o sistema de produção em confinamento. Vale destacar que o último sistema citado 

requer mais investimentos quanto à alimentação do rebanho. 
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 No quadro 1, apresenta-se uma síntese das publicações, em ordem cronológica, que 

foram utilizadas no desenvolvimento desta seção. Com isso, são relacionados os autores, o 

título da pesquisa e os assuntos abordados ao logo do desenvolvimento da investigação. 

 

Quadro 1 – Relação das publicações consultadas no referencial teórico  

(continua) 

Autores Título Temas abordados 

Quadros et al. (2019) 
Melhor nível tecnológico e escala de produção propiciam melhor 

qualidade do leite e menor ocorrência de mastite bovina? 
Tecnificação, mastite e qualidade. 

Melo, Plein e Bertolini (2019) 
A crise das cooperativas de leite da agricultura familiar no oeste 

do Paraná e as instituições das práticas de gestão. 
Cooperativismo e comercialização. 

Cepea (2019) Boletim do leite – ESALQ/USP Comercialização. 

Conceição et al. (2018) 
Diagnóstico da cria e recria de bezerras em propriedades leiteiras 

no município de Corinto (MG). 
Escrituração zootécnica e capacitação técnica. 

Gomes et al. (2018) Assistência técnica, eficiência e rentabilidade na produção de leite Assistência técnica e manejo. 

Pires, Almeida júnior e Lopes 
(2018) 

Diagnóstico em Propriedades Leiteiras de Economia Familiar em 
Tabuleiro - MG. 

Manejo e boas práticas de ordenha, Mastite e 
escrituração zootécnica. 

Embrapa (2017) 
Bonificação ao produtor incentiva melhoria da qualidade do leite 

em Rondônia. 
Comercialização, qualidade e legislação. 

Jung e Junior (2017) 
Produção leiteira no Brasil e características da bovinocultura 

leiteira no Rio Grande do Sul. 

Infraestrutura, manejo e alimentação do 
rebanho, assistência técnica, grau de técnica 

empregado e logística. 

Acosta et al., (2016) Mastites em ruminantes no Brasil. 
Sanidade do rebanho, capacidade técnica e 

boas práticas de manejo. 

Almeida et al. (2016) 
Perfil sanitário de unidades agrícolas familiares produtores de leite 

cru e adequação a legislação vigente. 
Manejo, Legislação e agricultura familiar. 

Angelis, Souza e Oliveira 

(2016) 

Qualidade do leite obtido por ordenha manual e mecanizada 

recebido em um laticínio do município de Argirita – MG. 
Armazenamento e ordenha. 

Chitchyan e Grigoryan (2016) 
Yield and quality of brine-ripened cheeses, production from the 

milk of jersey and Simmental cows. 

Rendimentos de produtos lácteos de acordo 

com as características físico químicas do leite. 

Delfino (2016) Fatores que influenciam a produtividade e a qualidade do leite.  
Manejo de ordenha, controle sanitário, 
armazenamento, alimentação, manejo do 

rebanho e perfil do produtor. 

Ramos et al. (2016) 

Transmissão de preços pagos aos produtores de leite nos estados 

brasileiros de maior produção com foco no Estado baiano do 
período de dez anos. 

Formação de preço e comercialização. 

Werncke et al. (2016) 
Qualidade do leite e perfil das propriedades leiteiras no Sul 

de Santa Catarina: abordagem multivariada. 

Infraestrutura, manejo e alimentação do 

rebanho, ordenha e perfil do produtor. 

Neves e Morais (2015) 
Sistema Agroflorestal em Savana Parque Arbórea no município de 
Amajari-RR. 

Característica das propriedades em Roraima.  

Sabbag e Costa (2015) 
Análise de custos da produção de leite: Aplicação do método de 

Monte Carlo.  
Gestão de custos. 

Santos, Cunha e Elias (2015) 
Aplicação da análise de clusters em empresas do agronegócio: um 

estudo de caso na pecuária leiteira. 

Gestão de custo da atividade, através da 

técnica de agrupamento. 

Berro (2014) 
Sistema local de produção de leite em Itaqui, Rio Grande do Sul: 

Caracterização e diferenciação dos estabelecimentos formais. 
Infraestrutura e comercialização. 

Cervo (2014) 
Fatores intrínsecos à produção, o uso inseminação artificial e os 
objetivos de seleção na pecuária leiteira do sul do Brasil. 

Manejo e genética. 

Gonçalves et al. (2014) 
 Assistência técnica e extensão rural: sua importância para a 

melhoria da produção leiteira. Relato de caso. 
Assistência técnica e boas práticas de manejo. 

Bozo et al. (2013) 
Adequação da contagem de células somáticas e da contagem 
bacteriana total em leite cru refrigerado aos parâmetros da 

legislação. 

Legislação, boas práticas de ordenha, 

qualidade e higiene. 

Medeiros et al. (2013) 
Bubaline mastitis etiology in Northeast of Brazil 
[Etiologia da mastite bubalina no Nordeste do Brasil]. 

Mastite e ordenha. 

Oliveira et al. (2013) 

 Diagnóstico socioeconômico da produção leiteira em três 

assentamentos de reforma agrária no semiárido do Estado de 
Sergipe. 

Escolaridade do produtor, raça do rebanho 

ordenhado, assistência técnica e infraestrutura. 

Krewer et al. (2013) 

Etiology, antimicrobial susceptibility profile of Staphylococcus 

spp. and risk factors associated with bovine mastitis in the states 

of Bahia and Pernambuco. 

Alimentação, ordenha e boas práticas. 

Alberton et al. (2012) 
Estudo da qualidade do leite de amostras obtidas de tanques de 

resfriamento em três regiões do estado do Paraná. 
Condições climatéricas e infraestrutura. 
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Quadro 1 – Relação das publicações consultadas no referencial teórico  

(conclusão) 

Autores Título Temas abordados 

Lopes, Santos e Carvalho 

(2012) 

Comparativo de indicadores econômicos da atividade leiteira 
de sistemas intensivos de produção de leite no Estado de Minas 

Gerais 

Alimentação, custos e manejo. 

Lopes Junior (2012) 
Análise das práticas de produtores em sistemas de produção 

leiteiros e seus resultados na produção e qualidade do leite. 

Alimentação e sanidade do rebanho, 

infraestrutura e gestão. 

Mota et al. (2012) 
Participação dos Staphylococcus spp na etiologia das mastites em 

bovinos leiteiros no Estado de Pernambuco. 
Ordenha. 

Azevedo et al. (2011) 
Perfil de propriedades leiteiras ou com produção mista no Norte 
de Minas Gerais. 

Alimentação do rebanho, manejo reprodutivo e 
grau de técnica empregado. 

Brasil (2011) 

Instrução Normativa N° 62, DE 29 de dezembro de 2011. 

“Regulamento Técnico de Produção, Identidade e Qualidade do 

Leite”. 

Legislação sobre a qualidade do leite. 

Matsubara et al. (2011) 
Boas práticas de ordenha para redução da contaminação 

microbiológica do leite no agreste Pernambucano. 
Boas práticas de ordenha e infraestrutura. 

Silva et al. (2011) 

Rastreamento de fontes da contaminação microbiológica do leite 

cru durante a ordenha em propriedades leiteiras do Agreste 
Pernambucano. 

Boas práticas na ordenha e higiene. 

Bodenmüller Filho et al. 

(2010) 

Tipologia de sistemas de produção baseada nas características do 

leite. 
Qualidade nutricional e higiênica do leite. 

Glantz et al. (2009) 
Effects of animal selection on milk composition and 

processability. 

Influência das características físico química do 
leite nos rendimentos na elaboração de 

derivados lácteos e genética. 

Mourão (2008) 
Colonização recente no Sudeste de Roraima, Amazônia Brasileira: 
Entre a política e a natureza. 

Característica regional. 

Silva (2008) 

Influência dos tipos de ordenha, transporte e tempo de 

armazenamento na qualidade do leite cru refrigerado da região 

sudoeste do estado de Goiás. 
Ordenha e armazenamento. 

Monteiro et al. (2007) 
Características da produção leiteira da região do agreste do Estado 
de Pernambuco, Brasil. 

Boas práticas de ordenha, Sanidade do animal, 
Assistência técnica e infraestrutura. 

Noro et al. (2006) 
Fatores ambientais que afetam a produção e a composição do leite 

em rebanhos assistidos por cooperativas no Rio Grande do Sul. 

Manejo, alimentação, fatores ambientais e 

características físico químicas do leite. 

Viotto e Cunha (2006) Teor de sólidos do leite e rendimento industrial. 
Características físico química do leite e 
rendimento na elaboração de derivados lácteos. 

Fassio et al. (2005) Custos e shut-down point da atividade leiteira em Minas Gerais. 
Gestão de custo da atividade e grau de técnica 

empregado.  

Silva et al. (2005) 
Farelo de Cacau (Theobroma cacao L.) e Torta de Dendê (Elaeis 
guineensis, Jacq) na Alimentação de Cabras em Lactação: 

Consumo e Produção de Leite. 

Alimentação do rebanho. 

Boland (2003) Influences o raw milk Quality. 
Genética e características físico química do 
leite e rendimento na elaboração de derivados 

lácteos. 

Castro et al. (1998) 

Estudo da Cadeia Láctea do Rio Grande do Sul: uma 

Abordagem das Relações entre os Elos da Produção, 
Industrialização e Distribuição. 

Cadeia produtiva e aspectos de tecnologias no 

manejo, nutrição, sanidade e reprodução, bem 
como aspectos econômicos na produção. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 
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3 METODOLOGIA 

 

No primeiro instante, a pesquisa teve como objetivo desenvolver o conhecimento 

científico, isto é, classificando-se como uma pesquisa aplicada, objetivando gerar diagnóstico 

e conhecimentos para a resolução de uma determinada problemática que busca o 

melhoramento da produtividade e qualidade do leite produzido no Sudeste do Estado de 

Roraima. Sendo assim, a investigação buscou identificar os fatores determinantes para 

produção leiteira por meio de uma revisão bibliográfica. Para Prodanov e Freitas (2013), a 

pesquisa aplicada objetiva gerar conhecimentos para a resolução de um problema presente no 

meio estudado a partir de novos e aplicáveis métodos com o avanço da ciência e tecnologia. 

A pesquisa se classifica como qualitativa-quantitativa por investigar, medir e quantificar 

a interferência dos fatores relacionados com a problemática do estudo em questão. Durante o 

seu desenvolvimento, não houve a interferência ou manipulação das variáveis envolvidas, 

caracterizando uma pesquisa descritiva e explicativa na etapa de conclusão. Ademais, no 

trabalho descritivo realizou o estudo, a análise, o registro e a interpretação dos dados do 

mundo físico de maneira imparcial, ou seja, sem interferência do pesquisador, normalmente 

utilizada em pesquisas de mercado e opiniões (PRODANOV; FREITAS, 2013).  

Para a realização da pesquisa com os produtores, foi utilizado um questionário 

conduzido por meio de entrevista presencial direta, visto que o entrevistador se posiciona 

diante do entrevistado e realiza um diálogo que envolve perguntas e respostas (DELFINO, 

2016; ALEIXO, 2007). Nesse sentido, foi elaborado o modelo do questionário utilizado na 

etapa de coleta de dados representado no quadro 2. 
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Quadro 2: Questionário disponibilizado aos produtores   

(continua) 

1. Característica da propriedade 

 

1.1 Condições de uso da terra:                                  (  ) Proprietário          (  ) Morador 
 

1.2 Tipo de exploração da atividade pecuária:          (  ) Leiteira                  (  ) Leiteira e corte 
                                                                                                                               

1.3 Estrada de acesso à propriedade:                       (  ) Asfaltada               (  ) Terra 
                                                                                                                            

1.4 Distância da área urbana (km)                      
 

                                                                                                                            

1.5 Tamanho da propriedade (hectares)   
 

                                                                                                                            

1.6 Quantidade de vacas na atividade leiteira 
 

                                                                                                                          

1.7 Quantidade de vacas em lactação  
 

                                                                                                                            

1.8 Produção diária de leite (Litros) 
 

                                                                                                                            

1.9 Atividade desenvolvida além da pecuária leiteira 
 

                                                                                                                                   

1.10 Tamanho do rebanho (cabeças) 
 

 

2.Característica do produtor 

   

2.1 Estado civil:                                 (  ) Solteiro                           (  ) Casado ou união estável 
 

2.2 Escolaridade:                              (  ) Fundamental incompleto  (  ) Fundamental completo 

                                                          (  ) Ensino médio                   (  ) Superior            
                                                                                                                             

2.3 Idade do produtor 
 

 

3.Característica do rebanho e manejo 

 

Predominância da genética do rebanho: 

(  ) Holandesa               (  )  Girolanda           (  ) Vacas mestiças        (  ) Outros___________ 
 

3.1 Alimentação 

3.1.1 Tipo de pastagem predominante   

(  ) Braquiária               (  ) Panicum              (  ) Cynodon                 (  ) Outros ___________ 
 

3.1.2 Fornecimento de volumosos suplementares  

(  ) Silagem                  (  ) Cana-de-açúcar e/ou Capineira                 (  ) Não fornece 
 

3.1.3 Período de fornecimento de volumosos suplementares (silagem, cana de açúcar, etc.) 

(  ) Ano todo                (  ) No período de seca                ( ) Aleatório              (  ) Não fornece 
 

3.1.4 Fornecimento de ração 

(  ) Vacas em lactação   (  ) V. em lactação e secas    (  ) Todo o rebanho        (  ) Não fornece 
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Quadro 2: Questionário disponibilizado aos produtores   

(continuação) 

 

3.1.5 Critério para fornecimento de ração 

(  ) Cálculo técnico                (  ) Produtividade         (  ) sem critério                (  ) Não fornece 
 

3.1.6 Época de fornecimento de ração 

(  ) Ano todo                          (  ) Na seca                  (  ) Aleatório                     (  ) Não fornece 
 

3.2 Sanidade 

3.2.1 Quem é o responsável pelo controle sanitário do rebanho? 

(   ) Produtor                            (   ) Órgãos governamentais                          (   )Terceirizado                  
 

3.2.2 Vacinas obrigatórias estão regulares?                       (  ) Sim                (  ) Não 
 

3.2.3 Aplica vacinas não obrigatórias?                                (  ) Sim                (  ) Não 
 

3.2.4 Nos últimos 12 meses, quantas vacas apresentaram mastite?       

 

3.3 Reprodução 

3.3.1 Tipo de cobertura 

(  ) Monta natural          (  ) Monta controlada          (  ) Inseminação              (  ) Mais de 1 tipo 
 

3.3.2 Utilização de touro com melhoramento genético?          (  ) Sim                (  ) Não 
 

3.3.3 Controle de nascimento e/ou cios das vacas                   (  ) Sim                 (  ) Não 
 

3.3.4 Manejo diferenciado no pré-parto                                   (  ) Sim                 (  ) Não  
 

3.3.5 Intervalo médio entre partos:    (  ) 11 a 13 meses   (  ) 14 a 17 meses      (  ) Não sabem 

 

4.Assistência técnica e legislação 

 

4.1 Quanto ao conhecimento da legislação vigente sobre a qualidade do leite, em qual nível de 

conhecimento você se enquadra? 

(  ) Total               (  ) Parcial             (  ) Já ouvi, mas não conheço         (  ) Desconheço 
 

4.2 Já recebeu orientação e/ou visita técnica dos órgãos governamentais de assistência técnica 

e extensão rural?                                                                                   (  ) Sim        (  ) Não                        
 

4.3 Já recebeu crédito financeiro em apoio a atividade?                      (  ) Sim         (  ) Não                  
 

4.4 Já recebeu orientação e/ou visita técnica de empresas?                 (  ) Sim         (  ) Não 
 

4.5 Faz parte de cooperativa ou associação?                                        (  ) Sim         (  ) Não 
 

4.6 Conhece os órgãos de assistência técnica e extensão rural?          (  ) Sim          (  ) Não 
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Quadro 2: Questionário disponibilizado aos produtores   

(conclusão) 

5.Ordenha 
 

5.1 Tipo de ordenha:                    (  ) Manual                                  (  ) Mecânica 
 

5.2 Estrutura do local da ordenha  

(  ) Coberto e cimentado              (  ) Coberto e terra batida           (  ) Descoberto e terra batida    
 

5.3 Tipo de armazenamento 

(  ) Tanque comunitário      (  ) Tanque próprio       (  ) Outros métodos ou venda/produção 

direta 
 

5.4 Frequência de ordenha:        (  )1 vez ao dia                             (  )  2 vezes ao dia                         
 

5.5 Realiza testes de mastite clínica (caneca do fundo preto) 

(  ) Diário              (  ) esporádico (às vezes)                (  ) raramente (já fez)      (  ) Não realiza 
 

5.6 Realiza testes de mastite subclínica (CMT):          (  ) Realiza                 (  ) Não realiza 
 

5.7 Higiene das tetas antes da ordenha: 

(  ) Lavagem com água               (  ) Pré-dipping          (  ) Pano úmido          (  ) Não realiza 
 

5.8 Cuidados após a ordenha: 

(  ) Pós-dipping                              (  ) Bezerro junto com a vaca                   (  ) Não aplica 
 

5.9 Manejo pós ordenha: 

(  ) Alimentação das vacas            (  ) Libera para a pastagem                       (  ) Não aplica 
 

5.10 Produtos químicos utilizados durante a etapa de higienização: 

(  ) Detergente e Sanitizante         (  ) Detergente                                           (  ) Somente água 
 

5.11 Utiliza algum critério de ordem do rebanho antes de iniciar a ordenha, quando observa 

algo anormal no animal?             (  ) Sim            (  ) Não  

 

6.Comercialização 

 

6.1 Destino da produção: 

(  ) Laticínios ou queijarias     (  ) Atravessador ou venda direta         (  ) Produção própria  
 

6.2 Os compradores pagam por qualidade:            (  ) Sim                 (  ) Não         
 

6.3 Periocidade da coleta do leite na propriedade: 

(  ) Diário                (  ) Dois dias                 (  ) Mais que dois dias     (  ) Não tem rotina 
 

6.4 Recebimento da produção: 

(  ) Diário                                (  ) Períodos definidos                           (  ) Aleatório 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 
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As questões sugeridas no questionário foram elaboradas com base nos fatores que 

interferem na qualidade e produtividade do leite, observados na etapa da revisão bibliográfica, 

conforme os dados apresentados no quadro 1.   

É importante esclarecer que as questões foram divididas em fatores e subfatores sendo 

relacionadas com as características, quais sejam: da propriedade, do produtor, do rebanho e 

manejo, assistência técnica e legislação, ordenha e comercialização.  

Outrossim, é oportuno mencionar que foi utilizado um questionário para a coleta de 

dados com questões estruturadas e semiestruturadas, sendo composto de perguntas abertas e 

fechadas, apresentando característica mista (MANZINI, 2012). A escolha da utilização do 

questionário misto se fez necessário na seguinte perspectiva, as questões abertas, coletar as 

informações das variáveis quantitativas e as questões fechadas, obter dados das variáveis 

qualitativas. Outro fator observado foi o baixo nível de conhecimento e escolaridade dos 

entrevistados, o tempo gasto na aplicação e a ausência do conhecimento prévio das variáveis 

quantitativas. A utilização somente de questionário estruturado poderia polarizar as respostas 

e/ou possibilidade de forçar respostas em relação a um leque de opiniões, enquanto com a 

utilização de questionário apenas com questões abertas, o respondente poderia divagar e até 

mesmo fugir do assunto pela falta de conhecimento da atividade. 

Considerando a importância do trabalho para o contexto local, aplicou-se um piloto do 

questionário com produtores de leite em uma região já consolidada na produção de leite, isto 

é, Bambuí, no Oeste de Minas Gerais. A iniciativa foi elaborar um questionário que atendesse 

melhor o perfil dos produtores e propriedades da região Sudeste de Roraima.  

A figura 5 representa o fluxograma utilizado para a realização deste trabalho, iniciando 

com identificação dos fatores que interferem na produção leiteira até a elaboração da 

dissertação. 

 

Figura 5 – Fluxograma da metodologia utilizada  

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 
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Realizou-se a identificação dos produtores de leite no Estado de Roraima por meio de 

contatos prévios fornecidos pelas instituições responsáveis com incentivo e fiscalização da 

produção de leite local, ou seja, SEAPA (Secretaria de Agricultura e Pecuária) e ADERR 

(Agência de Defesa Agropecuária do Estado de Roraima), bem como as indústrias de lácteos 

da região, localizadas nas cidades do Sudeste do Estado de Roraima (Rorainópolis, Caroebe, 

São João da Baliza e São Luiz). 

Segundo Braga (2016), existe uma dificuldade em realizar a identificação na totalidade 

de propriedades envolvidas com o setor leiteiro da região em razão de parte dos produtores 

atuarem na atividade de forma informal e/ou sazonal. Em virtude das dificuldades existentes, 

adotou-se a amostragem por conveniência, método similar ao utilizado por Mota et al. (2012), 

buscando dados com os técnicos da SEAPA-RR e da ADERR nas cidades abrangidas pelo 

trabalho, contudo a investigação limitou-se aos produtores que tem a produção leiteira 

acompanhada e/ou de conhecimento da ADERR e SEAPA, totalizando 81 propriedades 

visitadas.  

Utilizou-se o programa Microsoft Office Excel® para a análise descritiva. Baseando-se 

nas informações obtivas após a coleta de dados, calculou-se para as variáveis quantitativas as 

medidas de posição (Média e Mediana) e de dispersão (Amplitude e desvio padrão). Para as 

variáveis qualitativas, foram adotadas as tabelas de frequências expressas em porcentagens. 

Para Silveira, Nascente e Silva (2018), as medidas de dispersão permitem a visualização da 

dimensão do afastamento dos valores observados em relação à média. Na estatística 

descritiva, os resultados foram comparados com os trabalhos científicos realizados em outras 

regiões e a legislação vigente sobre a produção e qualidade do leite bovino: a IN 76 e 77/2018 

do MAPA. 

A análise de agrupamento é uma técnica da estatística multivariada utilizada para 

classificar elementos em grupos parecidos, ou seja, variáveis similares, resultando 

agrupamentos de alta similaridade e baixa similaridade fornecendo o resultado em forma de 

gráfico denominado dendrograma (DIAS; MERGULHÃO; CARVALHO, 2016; CAMPOS et 

al., 2013; ROCHA, et al., 2010; ALEIXO; SOUZA; FERRAUDO, 2007). Uma síntese do 

procedimento na execução da análise de agrupamento está representada na figura 6, quando se 

verifica a divisão em dois tipos de métodos: hierárquicos e não hierárquicos. 
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Figura 6: Fluxograma da análise de agrupamento 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

 

Os métodos hierárquicos são classificados em aglomerativos e divisíveis. O método 

hierárquico aglomerativo se classifica de maneira que cada variável é alocada por similidade 

até formar um único aglomerado ou alguma condição que seja satisfatória. O método 

hierárquico divisível, por outro lado, parte de único grupo no qual ocorrem sucessivas 

divisões até obter uma única variável por grupo (TOMAZ; MATOS; SOUZA, 2017; 

CAMPOS et al. 2013).  

Vale salientar que no método não hierárquico ocorre a flexibilidade a partir da qual é 

permitido que ocorra o deslocamento de uma variável de um determinado grupo para outro de 

forma interativa até que não obtenha melhorias nessas trocas de grupos (LINDEN, 2009).  

Na determinação de qual técnica deveria ser empregada, considerou-se a premissa de 

não conhecer o número de grupos a priori. Sendo assim, utilizou-se a técnica de agrupamento 

hierárquico, visto que, no trabalho em questão, não se tem o número de grupos pré-

estabelecidos. Utilizou-se o agrupamento hierárquico combinado ao método Ward, que 

objetiva a máxima homogeneidade das variáveis dentro dos grupos por conta da sua 

minimização de variação interna.  
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Em cada estágio da formação dos grupos, combinam-se os dois agrupamentos que 

apresentarem menor aumento na soma global de quadrados dentro dos agrupamentos, 

minimizando o desvio padrão entre os dados de cada grupo formado. Em resumo, minimizam 

a variação intragrupos e maximizam a variação entre grupos (TOMAZ; MATOS; SOUZA, 

2017; SEIDEL et al., 2008).  

Em estudo realizado por Seidel et al. (2008) sobre melhor método a ser empregado em 

agrupamentos de produtores de leite, verificou-se que o método Ward seria mais eficiente que 

o método K-médias.  

A função da distância na definição de similaridade ou dissimilaridade entre as variáveis 

precisa ser definida considerando o contexto do problema a ser estudado (TOMAZ; MATOS; 

SOUZA, 2017). 

O coeficiente de distância utilizado foi o Gower por ser o mais adequado em análises 

com dados quantitativos e qualitativos de forma simultânea. Conforme a proposta de Gower 

(1971), prevalece um algoritmo que estima a similaridade entre dois indivíduos utilizando 

dados com distribuições contínuas e discretas, convergindo com o coeficiente adotado por 

Rocha et al. (2010) e Moura et al. (2010) na determinação da divergência genética de 

tomateiros e genética em germoplasma de pimenta, respectivamente.  

O diagrama de árvore denominado dendrograma exibe os grupos formados por 

agrupamento a cada etapa e, em seus níveis de similaridade, quando Faria et al. (2012) 

estudou diferentes métodos na linha de corte no dendrograma na formação dos grupos, ambos 

apresentaram grande variabilidade no número de grupos formados. Sendo assim, o trabalho 

em questão definiu um corte visual na altura 50 de similaridade, formando 7 grupos, dado  

similar a observação e informação obtida durante as visitas às propriedades e as características 

regionais.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A pesquisa obteve êxito em 91% das entrevistas com os produtores levando em 

consideração os números fornecidos pela ADERR E SEAPA-RR. É relevante observar que 

não foi possível realizar entrevistas com 8 produtores, posto que, desse total, 2 deles não 

quiseram responder ao questionário, 2 não foram encontrados nas suas propriedades e 4 não 

foram entrevistados por conta das dificuldades de acesso à propriedade.  

 A pesquisa de campo, foi realizada após a época chuvosa, isto é, entre os meses de 

setembro e novembro de 2018, nos municípios de Rorainópolis, São Luiz, São João da Baliza 

e Caroebe, de acordo com figura 7 que sinaliza a localização de cada propriedade visitada. 

  

Figura 7: Localização das propriedades visitadas 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

 

 A partir do estudo em questão e das concepções apontadas por Cervo (2014), as 

propriedades visitadas se caracterizam como estabelecimentos de produção de base familiar 

para subsistência. Observa-se que 35 (43,21%) das propriedades têm uma produtividade 

menor que 4 L.vaca-1.dia-1, 44 (54,3%) com rebanho menor que 30 vacas na atividade leiteira, 
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50 (61,8%) com produção diária inferior a 50 litros de leite, sem um sistema de alimentação 

suplementar e/ou complementar, sendo o conhecimento passado de geração para geração ou 

adquirido sem nenhum tipo de capacitação, bem como a atividade leiteira é desenvolvida em 

concomitância com outra fonte de renda. 

 

4.1 ESTATÍSTICA DESCRITIVA 

 

4.1.1 Característica da propriedade 

 

 As propriedades visitadas têm características similares nos quesitos: tipo de acesso à 

propriedade, condições de uso da terra, sendo o tipo de exploração da atividade um fator com 

dissimilaridade significativa em que 58 (71,60%) desenvolvem outra atividade além da 

pecuária leiteira (ver Tabela 2), sendo a bovinocultura de corte a principal atividade 

desenvolvida em conjunto com a leiteira. Destaca-se que apenas 23 (28,39%) dos produtores 

têm como atividade predominante a atividade leiteira nas referidas propriedades. 

    

Tabela 2: Fatores relacionados com as características das propriedades na região sudeste de 

Roraima 

 (1) Condições do uso da terra; (2)Tipo da exploração da atividade; (3)Tipo de acesso a propriedade; (4)Atividade 

desenvolvida além da pecuária leiteira; (5)Distância da área urbana (km); (6)Tamanho da propriedade (hectares); 

(7)Quantidade de vacas na atividade leiteira; (8) Quantidade de vacas em lactação; (9)Produção diária de leite 

(Litros); (10)Tamanho do rebanho (cabeças). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

 

Variável Distribuição de frequências 

1.1(1) Proprietário 71 (87,65%) Morador 10 (12,35%)  

1.2(2) Leiteira 42 (51,86%) Leiteira. e engorda 39 (48,15%)  

1.3(3) Pavimentada 18 (22,22%) Não pavimentada 63 (77,78%)  

1.9(4) Sim 58 (71,60%) Não 23 (28,40%)  

 Média Desvio Padrão Mínimo Mediana Máximo 

            1.4(5) 25,38 26,12 1 17 146 

            1.5(6) 159,60 134,33 51 117 750 

            1.6(7) 37,86 30,28 4 28 200 

            1.7(8) 14,85 11,42 2 12 74 

            1.8(9) 63,28 54,18 6 50 350 

            1.10(10) 112,69 96,96 10 80 600 
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 Com uma produção média de 63,3 ± 54,2 L. propriedade-1 dia-1 e 4,3 ± 1,5 L.vaca-1.dia-1, 

valores muito abaixo aos encontrados por Delfino (2016) em seu estudo na microrregião de 

Birigui, no Estado de São Paulo, quando verificou uma produção média de 287,2 ± 281,3 L. 

propriedade-1 dia-1 e 10,9 ± 4,8 L. vaca-1 dia-1. Valores inferiores também aos encontrados por 

Almeida et al. (2016), no Norte de Minas Gerais, e Monteiro et al. (2007), no Agreste 

Pernambucano, sendo 8,4 L. vaca-1.dia-1 e  8,1 L. vaca-1.dia-1, respectivamente. 

 O tamanho das propriedades em hectares  apresenta uma grande oscilação. Quando 

comparado com a eficiência produtiva de leite por hectares percebe-se também que evidência 

discrepância de valores. Essa ocorrência está em conformidade com o que é citado por Cervo 

(2014) e Zoccal e Pereira (2015) sobre a heterogeneidade das propriedades leiteiras. Nesse 

sentido, pode-se citar com o intuito de exemplificar as propriedades 55 e 62, que apresentam 

uma produção média de 3,17 e 1,28 L.dia-1.ha-1, respectivamente, enquanto as propriedades 

46 e 61, nessa ordem, apresentam 0,07 L.dia-1.ha-1. No entanto, a média de todas propriedades 

pesquisadas é 0,50 ± 0,41L.ha-1, valor muito inferior (17,19 L.dia-1.ha-1) aos encontrados por 

Delfino (2016). Vale salientar que as propriedades localizadas em áreas de floresta da 

Amazônia Legal, regidas pela Lei 12.651 de 25 de maio de 2012, devem manter a vegetação 

em ao menos 80% da propriedade, sendo esse percentual chamado de Reserva Legal. Fator 

que justifica a baixa relação L.dia-1.ha-1.  

 Como indicador da eficiência reprodutiva, pode-se observar a percentagem de vacas em 

lactação, em relação ao total de vacas, visto que obteve-se a média de 42,49%. Em um estudo 

similar, Delfino (2016), Mion et al. (2012) e Monteiro et al. (2007) encontraram os seguintes 

dados: 71,00%, 71,55% 51,02% de vacas do plantel em lactação. Com isso, salienta-se, 

segundo Brasil (2007), que para se considerar como bom o índice de vacas em lactação o 

ideal é estar acima de 75%.  

 Na relação de vacas em lactação e o total do rebanho, a média encontrada foi de 

16,27%. Lopes, Santos e Carvalho (2012) encontraram em fazendas das regiões Central, Sul, 

Sudoeste do Estado de Minas Gerais média de 36,91%, enquanto a EMBRAPA recomenda 

uma taxa de 35,09 para o rebanho nacional (BRASIL, 2001). Conhecer a composição 

percentual das categorias do rebanho é de suma importância para uma avaliação zootécnica da 

propriedade, visto que se identifica um baixo percentual de vacas em lactação, em relação ao 

número total de vacas (matrizes) e ao total de bovinos. Certamente, tal fato terá reflexo 

negativo na economia da atividade leiteira. Sendo assim, o importante é que as propriedades 

leiteiras procurem manter a produção constante de leite ao longo do ano. 
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4.1.2 Característica do produtor 

 

 A produção de leite em propriedades rurais no âmbito familiar é apresentada como uma 

alternativa do ponto de vista técnico e econômico, possibilitando a manutenção do homem no 

campo com oportunidade de trabalho digno. No entanto, o perfil que permanece nas 

atividades rurais, em especial os envolvidos na produção de leite, é cada vez mais homogêneo 

(tabela 3), a título de exemplo, nas propriedades visitadas 95,06% eram casados, 73,87% com 

escolaridade até o Ensino Fundamental, 51,85% com idade superior a 50 anos, sendo, na 

maioria das vezes, o produtor e familiares os únicos responsáveis por toda a atividade. Em 

estudo no município de Joanópolis – SP, Santos (2015) aponta que 90% dos entrevistados 

possuía escolaridade até o Ensino Médio. Além disso, o estudo registra que, em 97,5% das 

propriedades, o tipo de mão de obra era familiar. 

  

Tabela 3: Fatores relacionados com as características do produtor na região sudeste de 

Roraima. 

(1) Estado civil; (2) Escolaridade; (3)Desvio Padrão; (4) Idade do produtor; (5) Fundamental incompleto; (6) 

Fundamental completo; (7) Ensino Médio; (8) Ensino Superior  

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

 

 Um dos fatores que merece destaque e intervenção é o da idade do produtor. Esse 

problema deve ser atacado em médio e longo prazo por meio de políticas públicas de renda e 

infraestrutura que possibilitem a permanência dos jovens na atividade em questão, sob pena 

do desaparecimento da agricultura familiar (LOPES JUNIOR et al., 2012). Para Parré, 

Bánkuti e Zanmaria (2011) características como idade, grau de escolaridade do produtor rural 

e tempo inserido na atividade leiteira se mostram relevantes à medida que indicam a 

capacidade do produtor em se adequar as normas técnicas e a implementação de tecnologias 

na atividade, dialogando com Soares et al. (2013) quando constatou que o produtor com maior 

nível escolaridade busca mais conhecimento e capacitação sobre inovações tecnológicas. 

 

Variável Distribuição de frequências   

2.1(1) Casado 77 (95,06%) Solteiro 4 (4,94%)   

2.2(2) F. I. (5) 46 (56,59%) F. C. (6) 14 (17,28%) Méd. (7) 19 (23,46%) S.(8) 2 (2,47%) 

 Média D. Padrão(3) Mínimo Mediana Máximo  

2.3(4) 50,15 12,13 23 52 75  
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4.1.3 Característica do rebanho e manejo 

 

A Predominância da raça Girolando (Tabela 4) já era esperada em razão da ocorrência 

de altas temperaturas na região estudada, predominância também encontrada por Delfino 

(2016) e Azevedo et al. (2011), aspecto que vai ao encontro do que diagnosticaram 

Nascimento et al. (2017) quando constataram que a temperatura é uma variável que afeta 

diretamente a produção de leite e o conforto de vacas holandesas. Apesar de não ser a raça 

com maior produtividade leiteira, o gado do tipo Girolando tem como características 

favoráveis à sua boa adaptabilidade ao clima e alimentação sob pastejo e uma produção 

satisfatória, verifica-se que há uma preferência nacional por esses animais, com exceção da 

região Sul do Brasil, em que o clima e a topografia favorecem as raças europeias. Realça que 

parte dos produtores estão em busca de novas raças que se adaptem ao clima local, destaca-se 

a raça pardo-suíço de dupla aptidão (Leiteira e Carne). 

 

Tabela 4: Fatores relacionados com as características do rebanho e manejo – Alimentação na 

região sudeste de Roraima. 

(1)Tipo de pastagem predominante; (2)Fornecimento de volumosos suplementares; (3)Período de fornecimento de 

volumosos suplementares; (4)Fornecimento de ração; (5)Critério para fornecimento de ração; (6)Época de 

fornecimento de ração; (7)Não fornece; (8)Período da seca; (9)Vacas em lactação; (10)Predominância genética do 

rebanho; (11)Período da seca ; (12)Cana-de-açúcar e/ou Capineira Sal mineral.  

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

 

O sal mineral é fornecido em todas as propriedades e está disponível de forma contínua 

nos cochos em todos os estabelecimentos pesquisados, dados muito superiores aos 

encontrados por Azevedo et al. (2011) e Monteiro et al. (2007) que, na ocasião, verificaram 

que apenas 14% e 45% das propriedades disponibilizavam sal mineral ao rebanho, 

respectivamente.  

Var. Distribuição de frequências 

3.1.1(1) Braquiária 69 (85,19%) Panicum 1 (1,23%) Cynodon 11 (13,58%) 

3.1.2(2) C. e/ou C.(12)  10 (12,35%) Não forn. (7) 71 (87,65%)    

3.1.3(3) Ano todo 3 (3,70%) P. da seca(8) 7 (8,64%) Não forn. (7) 71 (87,65%) 

3.1.4(4) V. Lact. (9) 17 (20,99%) Não forn. (7) 64 (79,01%)   

3.1.5(5) Sem critério 17 (20,99%) Não forn. (7) 64 (79,01%)   

3.1.6(6) Ano todo 8 (9,88%) P. da seca (11) 9 (11,11%) Não forn. (7) 64 (79,01%) 

3.1.7(10) Holandesa 8 (9,88%) Girolando 50 (61,73%) Outros 23 (28, 39%) 
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 Apenas 12,35% das propriedades chegam a utilizar a alimentação suplementar de 

volumoso por meio de Capim e/ou cana-de-açúcar, com ênfase nos períodos de seca, 

enquanto 3,7% realiza essa suplementação o ano todo. Dados inferiores aos encontrados por 

Monteiro et al. (2007), que encontrou um índice de 97,50% de fornecimento de volumoso. A 

alimentação suplementar a base de cana-de-açúcar afeta negativamente a produção de leite 

quando comparada com a dieta a base de silagem de milho, essa diminuição na produção pode 

ser explicada pelo menor consumo de matéria seca, o que resulta em menor consumo de 

nutrientes (COSTA et al., 2005). 

A alimentação suplementar com o fornecimento de rações/concentradas proteicas é 

utilizada em 20,99% dos casos, valor inferior aos encontrados por Delfino (2016) e superior 

aos encontrados por Azevedo et al. (2011) quando constataram que apenas 63,3% e 15%, 

respectivamente, das propriedades estudadas forneciam este tipo de alimentação ao rebanho. 

A discrepância nos valores pode ter ocorrido por conta da localização em que foi realizada a 

pesquisa e o perfil dos produtores. O método para dimensionar a quantidade de ração a ser 

fornecida para cada animal evidencia que, em 100% das propriedades nas quais ocorre a 

suplementação, o fornecimento da ração é sem critério e, em apenas 9,88% das propriedades, 

ocorre o fornecimento de ração o ano todo, enquanto Delfino (2016) verificou os seguintes 

dados: 22,2% sem critério, 71,1% por produtividade. É importante mencionar que a falta de 

critério pode elevar os custos da atividade, uma vez que um animal de baixa produção 

consome o mesmo que um com alta capacidade de produção. 

 De acordo com os relatos dos entrevistados, o fornecimento ocorre sempre no momento 

da ordenha e há predominância de tal alimentação durante todo o ano. 

 Para Almeida et al. (2016), o manejo alimentar do rebanho influencia na qualidade 

nutricional do leite produzido apresentando variações no teor de gordura, de proteína e em 

sólidos totais. Já Delfino (2016) cita que a produtividade é influenciada positivamente pelo 

fornecimento de volumoso. Para Silva (2017) e Hardie et al. (2014) o fornecimento de 

alimentação suplementar, em especial os concentrados quando disponibilizados de forma 

adequada, favorece o aumento da receita da propriedade. Silva et al. (2018) apontam que o 

aumento do fornecimento está ligado proporcionalmente com a eficiência produtiva das 

vacas. A carência do mercado no fornecimento, elevado custo e falta de conhecimento dos 

benefícios da produção, justificam o baixo fornecimento de ração ao rebanho na região 

Sudeste de Roraima. 

 O emprego da pecuária extensiva se aplica a todas as propriedades envolvidas com 

pastagem predominante, a Brachiaria, que está presente em 85,19%, próximo aos dados 
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encontrado por Santos (2015) em pesquisa no município de Joanópolis – SP, visto que a 

forrageira Brachiaria foi predominante em 80% das propriedades, sendo que a sua utilização 

se justifica em razão da facilidade de adaptabilidade aos solos ácidos com baixa fertilidade, ao 

clima tropical, além de proporcionar alto rendimento de massa (DA SILVA et al. 2012). 

Elenca-se que o tipo de pastagem predominante no Estado de Roraima é diferente da existente 

no Estado de São Paulo, uma vez que a espécie de Brachiaria predominante na região 

estudada é da espécie humidicola (quicuio-da-Amazônia). Para Hoffmann (2015) e Costa et 

al. (2014), a forrageira em clima tropical é caracterizada por um elevado teor de fibra 

indigerível e teores de proteína bruta próximo ao nível crítico nutricional para o rebanho, 

ocasionando o baixo rendimento por conta da carência de suplementos alimentares.  

 Em relação à prevenção de enfermidades nos animais e o cuidado em atender a 

legislação quanto à aplicação das vacinas obrigatórias, com destaque para a vacinação contra 

a febre a aftosa e brucelose, foram verificados, em 98,77% das propriedades (Tabela 5), dados 

correspondentes aos encontrados por Soares et al. (2013) e Monteiro et al. (2007), sendo que 

95,06% das propriedades fazem uso de vacinas não obrigatórias demonstrando a preocupação 

em manter o rebanho em boas condições sanitárias. O acompanhamento do órgão fiscalizador 

ADERR mostrou-se muito eficiente perante os produtores quando questionado sobre a 

atuação desenvolvida. 

  

Tabela 5: Fatores relacionados com as características do rebanho e manejo – Sanidade na 

região sudeste de Roraima. 

(1)Quem é o responsável pelo o controle sanitário do rebanho; (2)Vacinas obrigatórias estão regulares; (3)Aplica 

vacinas não obrigatórias; (4)Nos últimos 12 meses, quantas vacas apresentaram mastite; (5)Órgãos 

governamentais. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

 

No tocante ao manejo sanitário do rebanho, os entrevistados apresentam amplo 

conhecimento sobre as responsabilidades inerentes à atividade, de modo que 91,36% se diz 

Variável Distribuição de frequências  

3.2.1(1) Produtor 74 (91,36%) Terceirizado 4 (4,94%) Órgãos Gov.(5) 3 (3,70%) 

3.2.2(2) Sim 80 (98,77%) Não 1 (1,23%)   

3.2.3(3) Sim 77 (95,06%) Não 4 (4,94%)  

 Média Desvio Padrão Mínimo Mediana Máximo 

3.2.4(4) 1,57 2,41 0 1 10 
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apto a diagnosticar o aparecimento de possíveis enfermidades no rebanho. Sendo assim, foi 

constatado o relato do baixo nível de mastite ocorrido nos últimos 12 meses. Conforme 

encontrado por Santos (2015), 95% dos produtores relataram que conhecem a enfermidade 

mastite bovina, uma vez que parte deste conhecimento vem do histórico das doenças 

frequentes no rebanho da propriedade favorecendo que o produtor, mesmo que de modo 

empírico, possa atuar no combate efetivo. 

 A monta natural é o método de reprodução mais empregado estando presente em 

92,59% das propriedades (Tabela 6), característica superior ao encontrado (59,9%) por 

Delfino (2016) e similar ao encontrado por Soares et al. (2013), sendo que o último citado 

verificou que esse método utilizado é mais comum em propriedades de pequeno ou médio 

porte. Contudo, os outros 4,93% dos produtores visitados chegam a utilizar a inseminação 

artificial como método de reprodução, valor inferior ao encontrado por Santos (2015). Vale 

salientar que apresentavam melhores condições de infraestrutura, maior cuidado com o 

diagnóstico da mastite e cursos profissionalizantes na área de inseminação.  

  

Tabela 6: Fatores relacionados com as características do rebanho e manejo – Reprodução na 

região sudeste de Roraima. 

(1) Tipo de cobertura; (2) Utilização de touro com melhoramento genético; (3) Controle de nascimento ou cios das 

vacas; (4) Manejo diferenciado no pré-parto; (5) Intervalo entre partos em meses; (6) Monta natural; (7) Monta 

controlada; (8) Inseminação artificial. 
   

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

 

 O método e o controle reprodutivo interferem diretamente na manutenção e 

melhoramento da genética do rebanho, bem como a utilização de touros com melhoramento 

genético, fato esse que foi constato em 75,31% dos que utilizam este tipo de touro, porém 

com muitos touros sem certificação de genética. 

 O controle dos índices zootécnicos da propriedade evidenciou a escrituração do controle 

de partos, quando foi verificado que apenas 55,56% chegam a realizar tal etapa, isto é, valores 

Variável Distribuição de frequências 

3.3.1(1) M. Nat. (6) 75 (92,59%) M. Control. (7) 2 (2,47%) Ins. Art. (8) 4 (4,93%) 

3.3.2(2) Sim 61 (75,31%) Não 20 (24,69)   

3.3.3(3) Sim 45 (55,56%)  Não 36 (44,44%)   

3.3.4(4) Sim 30 (37,04%) Não 51 (62,96%)   

3.3.5(5) Entre 11-13 34 (41,98%) Entre 14-17 11 (13,58%) Não sabem 36 (44,44%) 
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inferiores aos encontrados por Delfino (2016) e superiores aos encontrados por Conceição et 

al. (2018) e Santos (2015). A etapa que está interligada ao manejo pré-parto, desde o 

acompanhamento dos cios das vacas até o nascimento dos bezerros, solicita cuidados que, 

quando implementados, proporcionam a realização de um manejo diferenciado das vacas.  

 Para Lopes Junior et al. (2012), a utilização do manejo pré-parto está relacionada com o 

nível tecnológico, ou seja, uma escala de adoção e investimento em tecnologia em 

concordância com o que citado por Silva et al. (2018) no estudo realizado em Minas Gerais no 

qual as diversas deficiências que se iniciam já no manejo das vacas no pré-parto perpassam 

todo o período compreendido até o desmame.  

 Com a deficiência na aplicação de controles zootécnicos, nos intervalos entre partos, 

onde verificou-se que apenas 41,98% dos entrevistados aplica este, dados inferiores aos 

encontrados por Delfino (2016). Contudo, para Castro et al. (1998), o intervalo médio ideal 

entre partos para as vacas leiteiras seria de 12 meses. Vale frisar que esses dados não são 

fechados para análise, uma vez que não se aplica em 44,44% dos casos qualquer controle 

reprodutivo. 

 

4.1.4 Assistência técnica e legislação 

 

 Na tabela 7, um fator que merece destaque é que apenas 8,64% dos entrevistados têm 

conhecimento, mesmo que parcial, da legislação vigente sobre a qualidade do leite produzido 

no país. Não custa lembrar que já se passaram 16 anos desde a publicação da IN 51 (Instrução 

Normativa n°51 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento do ano de 2002) 

legislação esta percussora na regulamentação na produção de leite. Tais dados reforçam a 

falta de assistência técnica observada no estudo em questão, pois constatou-se que 92,59% das 

propriedades não chega a receber nenhum tipo de auxílio quanto às orientações técnicas e 

esclarecimento sobre a atividade. Para além das questões técnicas, foi observado que o apoio 

financeiro se mostrou insuficiente nos entraves para o melhoramento da atividade leiteria, fato 

alinhado com falta de orientação técnica para o produtor. Aponta-se que a localidade sofre 

com a ausência de apoio dos representantes comerciais das casas agropecuárias, atividade 

comum em outras localidades.  

 Para Oliveira et al. (2013), a produção leiteira brasileira tem grande participação na 

agricultura familiar, porém a falta de informação, assistência técnica e investimento na 

produção leiteira geram baixa produtividade e qualidade, pois os produtores justificam que 

não produzem melhor porque não possuem acesso às informações necessárias para o bom 
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desenvolvimento do negócio. Logo, a omissão do Estado e da indústria processadora faz com 

que os produtores passem a agir e manejar por conta própria. 

 Gomes et al. (2018), Santos (2015), Gonçalves et al. (2014) e Parré, Bánkuti e Zanmaria 

(2011) verificaram que a assistência técnica, quando aplicada corretamente, surte efeitos 

positivos. Nessa perspectiva, há uma necessidade de crédito e assistência técnica para que a 

atividade possa se tornar viável economicamente. 

 

Tabela 7: Fatores relacionados com a assistência técnica e legislação na região Sudeste de 

Roraima. 

(1)Quanto ao conhecimento da legislação vigente sobre a qualidade do leite, em qual nível de conhecimento você 

se enquadra; (2) Já recebeu orientação e/ou visita técnica dos órgãos governamentais de assistência técnica e 

extensão rural?; (3) Já recebeu crédito financeiro em apoio a atividade?; (4) Já recebeu orientação e/ou visita 

técnica de outros órgãos?; (5)Faz parte de cooperativa ou associação; (6)Conhece os órgãos de assistência técnica e 

extensão rural; (7)Já ouvi, mas não conheço; (8)Desconheço. 

   

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

 

 Vale destacar que 97,53% dos produtores têm conhecimento dos órgãos de assistência 

técnica, porém relatam a dificuldade em obter o apoio necessário no desenvolvimento da 

atividade, fator também constatado por Melo, Plein e Bertolini (2019). Além disso, verifica-se 

também que os produtores com maior poder econômico têm mais facilidade em conseguir 

esse suporte, seguindo a mesma característica encontrada por Parré, Bánkuti e Zanmaria 

(2011). 

 Com 20,99% dos produtores fazendo parte de associações ou cooperativas, no entanto, 

o desempenho destas é insuficiente por conta da falta de capacitação em gestão e de apoio. 

Em virtude disso, os produtores não vislumbram vantagens em ser associado ou cooperado. 

 

 

 

 

Variável  Distribuição de frequências 

4.1(1) Total  4 (4,94%) Parcial 3 (3,70%) Já ouvi.(7) 22 (27,16%) Desc.(8) 52 (64,20%) 

4.2(2) Sim 6 (7,41%) Não 75 (92,59%)     

4.3(3) Sim 35 (43,21%) Não 46 (56,79%)     

4.4(4) Sim 10 (12,35%) Não 71 (87,65%)     

4.5(5) Sim 17 ( 20,99%) Não 64 ( 79,01%)     

4.6(6) Sim 79 (97,53%) Não 2 (2,47%)     
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4.1.5 Ordenha 

 

 A etapa de ordenha está correlacionada mais com a qualidade microbiológica do leite do 

que aspecto nutricional e produtividade. Vale citar que esta etapa é propicia a contaminação 

do rebanho leiteiro, em especial a mastite.  No estudo, averiguou-se que apenas 2,47% dos 

entrevistados faz o uso de ordenha mecânica (Tabela 8), valor inferior ao encontrado nas 

propriedades pesquisada por Delfino (2016) que, na ocasião, constatou 80% de uso de 

ordenha mecânica. Verificou–se que 80,25% dos locais são apropriados para a realização da 

operação de ordenha, sendo um espaço coberto e/ou cimentado, valores muito diferentes aos 

encontrados por Soares et al. (2013), pois, na ocasião, a maioria executava a ordenha em 

currais descobertos. A operação de ordenha é feita uma única vez ao dia em 98,77% das 

propriedades, características de propriedades de baixa produção e de perfil de subsistência e 

familiar. 

  

 Tabela 8: Fatores relacionados com a ordenha na região de sudeste de Roraima. 

(1) Tipo de ordenha; (2)Estrutura do local da ordenha; (3)Tipo de armazenamento; (4)Frequência de ordenha; 
(5)Realiza testes de mastite clínica; (6)Realiza testes de mastite subclínica; (7)Higiene das tetas antes da ordenha; 
(8)Cuidados após a ordenha; (9)Manejo pós ordenha; (10)Produtos químicos utilizados durante a etapa de 

higienização; (11)Utiliza algum critério de ordem do antes de iniciar a ordenha, se o animal apresentar algum tipo 

de doença; (12)Coberto e cimentado; (13)Detergente e Sanitizante; (14)Coberto e terra batida; (15)Descoberto e terra 

batida; (15)Outros métodos ou venda/produção direta.  

  

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

 

Variável Distribuição de frequências 

5.1(1) Manual 79 (97,53%) Mecânica 2 (2,47%)   

5.2(2) C. C(12) 6 (7,41%) C.T(14) 59 (72,84%) Desc. T(15) 16 (19,75%) 

5.3(3) T. Comunitário 9 (11,11%) T. Próprio 1 (1,23%) Outros M.(16) 71 (87,65%) 

5.4(4) 1 vez 80 (98,77%) 2 vezes 1 (1,23%)   

5.5(5) Diário 7 (8,64%) Esporádico 18 (22,22%) Não realiza 56 (69,14%) 

5.6(6) Não realiza 81 (100%)     

5.7(7) Água e/ou pano 49 (60,49%) Pré Dipping 2 (2,47%) Não realiza 30 (37,04%) 

5.8(8) Pós Dipping 3 (3,70%) Bezerro junto 66 (81,48%) Não aplica 12 (14,81%) 

5.9(9) Lib. Pastagem 77 (95,06%)   Não aplica 4 (4,94%)   

5.10(10) Det. Sant.(13)  24 (29,63%) Detergente 54 (66,67%) S. Água 3 (3,70%) 

5.11(11) Sim 59 (72,84%) Não 22 (27,16%)   
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 Para Angelis, Souza e Oliveira (2016), o tipo de ordenha, manual ou mecanizada, não 

interfere na qualidade higiênico-sanitária do leite. Nessa mesma ocasião, é importante 

complementar que a ordenha mecânica necessita de muito mais cuidados no momento da 

higienização e maior risco de contaminação do rebanho por mastite se não realizar o manejo 

adequado, sendo que apenas 27,16% das propriedades visitadas não chegam a realizar 

qualquer critério de ordem para concretizar a ordenha, quesito propício para disseminar 

doença. Um outro fator relevante que pode influenciar na qualidade do leite é higienização 

dos materiais utilizados na ordenha, sendo que apenas 29,63% chegam a realizar a etapa de 

higienização corretamente. Observou-se que os produtores são carentes de capacitação de 

boas práticas em alimentos, bem como a dificuldade em operação de ordenhas mecânicas. 

 Em diálogo Bozo et al. (2013) e Matsubara et al. (2011), verifica-se que as propriedades 

que aplicam boas práticas de ordenha, manutenção e higienização dos equipamentos e a 

realização de acompanhamento higiênico-sanitário do rebanho executando os testes de mastite 

clínica e subclínica, assim com os cuidados com a higiene permitem reduzir a CPP e CCS. Na 

pesquisa em questão, o índice de execução das etapas de pré-dipping e teste da presença de 

mastite clínica são executados rotineiramente em apenas 2,47% e 8,64% das propriedades, 

respectivamente, a ausência dessas etapas são corriqueiras na atividade leiteira por conta da 

falta treinamento e conscientização dos produtores sobre a real importância (PIRES; 

ALMEIDA JÚNIOR; LOPES, 2018). Destaca-se também que o teste de mastite subclínica 

não é realizado em nenhuma propriedade e, assim, com base nos dados apresentados 

anteriormente, evidencia-se que o processo executado é ineficiente no monitoramento 

sanitário do rebanho. A alimentação ou liberação para pastagem das vacas após a ordenha 

junto do bezerro é um ponto importante no controle de contaminação microbiana, visto que o 

animal não se deita após a ordenha, o que dificulta a entrada de microrganismos no úbere do 

animal, já que o esfíncter do teto permanece aberto por até duas horas após a ordenha. 

 O método de armazenamento e conservação do leite não utilizado na produção própria 

ou venda direta ao consumidor mais empregado é o de congelamento, indo contra a legislação 

vigente sobre as condições em que o leite deve ser armazenado.  

 De acordo com Couto et al. (2018), a prévia higienização das tetas é de grande 

importância para a qualidade microbiológica do leite e para prevenção de doenças, tais como 

a mastite, porém enfatiza-se que deve ser feita com água de qualidade e papel toalha. No 

entanto, a utilização de pano úmido para limpar as tetas das vacas em 60,49% pode ser 

interpretada como uma potencial fonte de contaminação pelo risco de  transmissão de 
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enfermidades entre as vacas ordenhadas e favorecer o aumento da contagem bacteriana total 

presente no leite.  

 

4.1.6 Comercialização 

 

 No escoamento da produção leiteira, verificou-se que a comercialização do leite em 

25,93% tem como destino empresas de laticínios ou queijarias (Tabela 9), sendo que na região 

estudada encontra-se apenas uma empresa que realiza a coleta do leite. Sobre essa 

perspectiva, Gonçalves et al. (2014) observou em seu estudo que o leite produzido era 

comercializado para mais de um laticínio.  

  

Tabela 9: Fatores relacionados com a comercialização na região Sudeste de Roraima. 

(1)Venda; (2)Os compradores pagam por qualidade; (3)Periocidade da coleta do leite na propriedade; (4)Periocidade 

do pagamento do leite; (5)Laticínios ou Queijarias; (6)Atravessador ou Venda direta; (7)Períodos definidos. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

 

 Verificou-se que nenhuma das propriedades recebia por qualidade o leite 

comercializado a título de bonificação financeira por litro. A falta deste incentivo aos 

produtores reduz o interesse em realizar uma obtenção higiênica do leite, fato verificado por 

Pires, Almeida Júnior e Lopes (2018) e Bozo et al. (2013) nos resultados obtidos quanto à 

melhoria da qualidade do leite, ou seja, os autores evidenciaram a importância do pagamento 

por qualidade do leite como forma de motivação dos produtores. 

 A atuação do atravessador e venda direta do leite está presente em 24,69% das 

propriedades e está atrelada à proporção de produtores que não têm produção própria ou 

comercialização com empresas do setor local, tampouco a presença deste está condicionada 

aos produtores com dificuldade de armazenamento e comercialização do leite em razão da 

distância ou ausência de empresas do setor, bem como coletas de leite regulares. 

 É visto como um fator limitador no desenvolvimento da atividade leiteira na região a 

falta de compradores com potenciais deixando, assim, a produção estagnada sem ter a quem 

Variável Distribuição de frequências 

6.1(1) Lat. Q.(5) 21 (25,93%) At. V.dir.(6)  20 (24,69%) Prod. própria 40 (49,38%) 

6.2(2) Não 81 (100%)     

6.3(3) Diário 63 (77,78%) 2 dias 1 (2,23%) Mais de 3 dias 17 (20,99%) 

6.4(4) Diário 13 (16,05%) P. def.(7) 23 (28,40%) Aleatório 45 (55,56%) 
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vender seu produto. A falta de pagamentos com prazos definidos também se aponta como um 

obstáculo para o crescimento do setor, uma vez que recebimento agrupado da produção 

facilita a gestão do proprietário. 

 

4.2 INTERPRETANDO OS AGRUPAMENTOS  

 

 Obtiveram-se sete grupos por meio da análise de agrupamentos com a classificação 

hierárquica, método de Ward e coeficiente de distância Gower, quantidade que se assemelha a 

realidade local, pois a região não apresenta um perfil padronizado na atividade leiteira.  

 Buscando compreender a formação de cada grupo, ambos foram analisados de acordo 

com os seguintes indicadores: características da propriedade, nível tecnológico, 

produtividade, manejo do rebanho, aspectos sanitários, incentivos financeiros e treinamento, 

cuidados na higiene e comercialização averiguando as diferenças e aproximação entre eles. 

 Com característica peculiar, a produção leiteira regional apresentou-se de forma 

heterogênea desde os sistemas de produção aos aspectos ligados a alimentação do rebanho, 

qualidade do leite, diversidade socioeconômica e cultural, isto é, fatores que interfeririam na 

formação dos agrupamentos indo ao encontro dos autores Cervo (2014) e Zoccal e Pereira 

(2015). A quantidade de produtores na formação dos grupos ficou assim dividida 3, 14, 17, 8, 

13, 5 e 21 produtores presentes nos grupos 1,2,3,4,5,6 e 7, respectivamente.  

 O dendrograma apresentado na figura 8 foi elaborado com o software R a partir de 

dados coletados nas 81 propriedades visitadas.   

 

Figura 8: Formação de agrupamentos – Dendrograma 

  

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 
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 O grupo 1 (G1) formando pelos produtores 26, 37 e 49 caracteriza aqueles que 

apresentam os melhores índices, a contar pela produtividade, a utilização de mão de obra 

especializada, implantação de melhoramento genético e de pastagem, o nível de escolaridade, 

o manejo sanitário e reprodutivo do rebanho, o conhecimento sobre a legislação, na 

escrituração, os controles da propriedade, a estrutura do local de ordenha, no monitoramento 

da mastite e nos cuidados com a higienização antes e após a ordenha. É importante destacar 

também que toda a produção do grupo é destinada para a indústria láctea da região, visto que 

o produtor que comercializa o leite da sua propriedade recebe os pagamentos quinzenais. 

 O Grupo 2 (G2) apresenta características parecidas com o G1 em vários fatores, porém 

diferencia significativamente nas características da propriedade, a saber, tamanho da 

propriedade e do rebanho, produção diária e atividade desenvolvida além da leiteira. Quanto à 

utilização da mão de obra especializada converge com os demais grupos, pois verificou-se a 

não empregabilidade desta na atividade desenvolvida. É oportuno citar que os produtores do 

grupo 3 (G3) fazem o uso desta ferramenta em 37,50% das propriedades. O G2 apresenta um 

índice de 64,29% de desconhecimento sobre a legislação vigente sobre a produção leiteira. 

Por isso, é importante destacar também que 71,43% dos produtores não fazem qualquer tipo 

de análise com objetivo de diagnosticar a presença de mastite. Outro fato relevante na 

diferenciação do G1 e o G2 está no método de comercialização do leite, enquanto no G1 a 

comercialização se dá exclusivamente com o laticínio, o G2 utiliza a produção própria e 

atravessadores para favorecer o escoamento. 

 Os não proprietários de terras, ou seja, os moradores ou funcionários estão em maioria 

inseridos no G3, com produção média inferior a 4 L.dia-1.vaca-1, verificou-se que 94,12% não 

tem a atividade leiteira como atividade principal e sim a criação do rebanho para engorda, em 

virtude desta característica, esse grupo foi o que apresentou menor valor na relação L.dia-

1.hectare-1 com uma produção média de 0,29 L/dia, fator condicionado à utilização de vacas 

mestiças na atividade, pastagem de baixo teor de proteína e não fornecimento de ração ou 

volumoso contribuindo para a baixa produção. O G3 destaca-se pelo baixo desempenho no 

desenvolvimento da atividade, cita-se, a não utilização de touros com aptidões leiteira, não 

escrituração reprodutiva do rebanho, não utilização de crédito para o desenvolvimento da 

atividade e desconhecimento da legislação vigente por parte de 100% dos produtores.   

 O grupo 4 (G4) é o que mais se aproxima do nível de produtividade do G 1, mesmo 

sendo um grupo que não fornece alimentação suplementar ao rebanho. De acordo com Pires, 

Almeida Júnior e Lopes (2018), a baixa produção de leite está associada com a alimentação 

restritiva das vacas em lactação no fornecimento de alimentação suplementar. Tal grupo 
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figura como o mais favorecido na obtenção do crédito financeiro de apoio a atividade leiteira, 

fator que beneficiou o melhoramento genético do rebanho, principalmente quanto ao emprego 

de reprodutores com aptidões leiteiras. Mesmo com esse apoio financeiro, os produtores ainda 

não conseguiram desenvolver adequadamente sua atividade, visto que se constata ainda a 

escrituração da atividade deficiente e manejo inadequado durante a ordenha. 

 No grupo 5 (G5), a infraestrutura de ordenha se mostrou deficiente, porém vale destacar 

a adoção do método de compartilhamento, menciona-se, a utilização de tanques comunitários 

no armazenamento do leite fornecido pelos laticínios da região e tendo como destino as 

indústrias processadoras, mesmo esse grupo tendo um contato mais próximo da indústria não 

apresentou o conhecimento necessário sobre a normas vigentes e técnicas para obtenção de 

um de leite de boa qualidade, deficiência similar encontrada nos G3, G4 e G6.  

 Com atividade exclusivamente leiteira, o grupo 6 (G6) é o único com esse perfil e 

apresenta característica oposta ao que fora encontrado no G1 quanto às especificidades da 

propriedade e rebanho, isto é, a baixa produção, pequenas propriedades, pequenos rebanhos e 

genética de baixa produção leiteira. A utilização de alimentação suplementar se faz presente 

em 80%, porém com baixo fornecimento de ração ao rebanho enquanto o nível de 

escrituração reprodutiva se mostrou satisfatório. O conhecimento sobre a legislação vigente se 

mostrou insuficiente contrapondo ao fato de ser o grupo com maior nível de escolaridade, 

realça-se também o baixo uso de crédito e alta participação em cooperativas ou associações.  

 O grupo 7 (G7) se identifica com as propriedades que processam o leite produzido na 

própria fazenda, sendo que, no estudo, 90,48% dos produtores chegam a utilizar esse método 

na elaboração de produtos lácteos. 

 O preço de R$ 1,50 por litro de leite praticado nas indústrias processadoras da região 

Sudeste de Roraima está ligeiramente abaixo da média nacional que estava a R$ 1,55, valores 

referentes ao mês de outubro de 2018. Destaca-se que no mercado informal os valores variam 

entre R$ 2,00 e R$ 3,00, fator que favorece o grande número de leite comercializado 

informalmente na região, visto que a valorização do leite informal ocorre em razão do alto 

custo na formação do preço do leite oriundo de outros estados, conforme mencionado por 

Ramos et al. (2016) na interferência na formação do preço do leite. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

   a)  Verificação dos objetivos 

 À luz das considerações finais, pode-se afirmar que a proposta deste trabalho foi 

analisar a produção de leite no Estado de Roraima, buscando evidenciar, em especial, a 

produção da região Sudeste deste Estado, tendo como referência local os municípios de 

Rorainópolis, São Luiz, São João do Baliza e Caroebe. Nessa ótica, constataram-se que 

inúmeros fatores influenciam na produção do leite, assim como nos aspectos de qualidade e 

produtividade, ou seja, abrangem desde o perfil socioeconômico do produtor, infraestrutura, 

genética do rebanho, tipo de alimentação, acompanhamento sanitário do rebanho, boas 

práticas de ordenha e os incentivos na comercialização do produto, com a variabilidade destas 

que torna a atividade leiteira muito heterogênea.  

 

 b)  Conclusões 

 Em análises de agrupamentos, observou-se que a atividade leiteira da região Sudeste de 

Roraima se apresenta de maneira diversificada, visto que é possível constatar o seu 

desenvolvimento como uma atividade secundária. Tal problema está relacionado com a falta 

de programas de qualidade e ao baixo número de empresas processadoras de leite na região 

em que foi realizada a pesquisa. Além disso, o problema com o escoamento da produção foi 

relatado como a principal causa do baixo desempenho da atividade na região. 

 Ao falar da atividade leiteira, destaca-se que o grupo 6, apesar de ser o único voltado 

exclusivamente para tal atividade, necessita de maior capacitação técnica e apoio financeiro 

para seu desenvolvimento, pois mostrou que está em busca de novos métodos para o 

fortalecimento da atividade, seja por meio da formação de associações e cooperativas ou 

busca por outros métodos na obtenção da capacitação técnica necessária. Assim, destaca-se o 

programa “Balde cheio” da Embrapa que iniciou e não obteve o sucesso esperado pela falta de 

apoio financeiro e acompanhamento técnico.  

 As observações realizadas mediante as vivências in loco nas propriedades rurais dos 

municípios acima citados, dão conta que a baixa capacitação técnica em boas práticas de 

ordenha e o manejo inadequado foram aspectos detectados em muitos produtores. Sendo 

assim, percebe-se que tal necessidade é proveniente da ausência de assistência técnica e falta 

de um programa eficiente em extensão rural nas propriedades.  

 Dentre os inúmeros fatores mencionados anteriormente, vale destacar a falta de 

titularidade definitiva das terras, falta de crédito financeiro, condições precárias das estradas, 
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ausência de energia elétrica de qualidade, condições climáticas desfavoráveis no 

desenvolvimento de pastagens e falta de representantes técnicos, o que proporciona o 

desenvolvimento lento da atividade na região. Evidencia-se, também, que os produtores 

oriundos das regiões desenvolvidas no setor leiteiro apresentam melhor nível de 

conhecimento e tecnologia associada com a atividade. 

 A implantação de programas de qualidade, treinamento dos produtores, linhas de crédito 

e novas empresas do setor proporcionaria melhor produção e qualidade, contribuindo para o 

aumento da renda do produtor e um leite de qualidade oferecido ao consumidor.  

 

 c)  Sugestões para futuras pesquisas 

 Portanto, observa-se que a pesquisa em evidência poderá contribuir com estudos futuros 

sobre a produção leiteira em Roraima. Os fatores com maior impacto na produtividade e 

qualidade do leite produzido na região são assuntos sugeridos para futuras pesquisas. 
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